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TEMPO DE AVANÇAR PARA ÁGUAS MAIS PROFUNDAS 
 
 

O ano de 2010 representa para a Faculdade Dehoniana o momento 
de òavan­ar para §guas mais profundasó. Nossa institui­«o de ensino 
completou, em 2009, os seus 85 anos de história dedicada à educação. 
Desde 2001 somos credenciados pelo Ministério da Educação . Recebemos 
boa avaliação. Nossos cursos de Teologia e Filosofia estão devidamente 
reconhecidos pelo MEC. Milhares de sacerdotes e muitos bispos já sentaram 
em nossas cadeiras, como seminaristas, para aprender teologia. Centenas 
de leigos e leigas estudara m conosco. O recente Curso de Pós -graduação 
para Formadores em Seminários, em parceria com a OSIB, termina a sua 
segunda turma. Centenas de egressos de Cursos Livres de Teologia 
aceitaram o desafio de cursar nosso programa de CONVALIDAÇÃO, nos 
termos no Parecer 063/2004, do Conselho Nacional de Educação. Estamos 
felizes com este patrimônio de serviço à Igreja no Brasil. Mas é preciso 
avançar, atentos ao tripé: cordialidade, qualidade e sustentabilidade.  

Iniciamos o ano de 2010 com os currículos da Teologia  e da Filosofia 
completamente adequados aos novos parâmetros sugeridos recentemente 
pela CNBB. Pe. Marcial Maçaneiro reassume, com ânimo renovado, o cargo 
de coordenador do Curso de Teologia.   Agradecemos ao Pe. Luiz Carlos da 
Silva pelo tempo que dedicou  a esta árdua missão.  

Um de nossos alunos da teologia, Eduardo Dalabeneta, assume o 
cargo de Secretário Executivo da Convalidação. Estará também à disposição 
do turno noturno da Teologia. Percebemos, nos últimos anos, que o formato 
tradicional do Curso Superior de Teologia dificultava a participação de uma 
grande parcela de leigos e leigas, atuantes em nossas paróquias. Por isso, a 
partir deste ano, voltamos a oferecer o Curso Livre de Teologia para Leigos. 
Será nas terças e quintas-feiras, à noite.   

Pe. Daniel Aparecido de Campos assume, a partir deste ano, o 
desafio de organizar a tecnologia necessária para que, ainda em 2010, a 
Dehoniana comece a oferecer cursos em modalidade a distância. O uso 
experimental do sistema Moodle , durante todo o ano de 2009,  nos deu 
segurança didático -pedagógico -tecnológica. O primeiro curso será 
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oferecido, logo no início do ano, para catequistas de todo o Brasil e terá 
como autor dos conteúdos o nosso conhecido Pe. Zezinho, scj, que 
recentemente lan­ou sua obra magna òDe volta ao Catolicismoó. 
Pretendemos ainda este ano lançar o Curso Livre de Teologia a Distância.  

O Conselho Superior da Faculdade aprovou, no final de 2009, a 
criação de um novo organismo agregado: o CELD (Centro de Estudos Léon 
Dehon). Terá como finalidade e studar e divulgar a Doutrina Social da Igreja, a 
Espiritualidade e a Educação. Como primeira iniciativa deste centro, a Profª 
Rosana Manzini nos representará em um encontro latino -americano, que 
acontecerá no México. Logo divulgaremos uma pós -graduação em Doutrina 
Social da Igreja.  

Outra novidade editorial que gostaríamos de destacar é o 
lan­amento do livro òImagem e Semelhan­a de Deus na M²diaó, fruto de um 
trabalho coletivo de nossos professores e alunos, nascido da Semana 
Teológica de 2009. Será lançado na Expo-Católica, em abril.  

Enfim, são tantos avanços para este ano de 2010... Contamos com 
seu apoio e prece. Agradecemos a força que sempre recebemos de nossos 
colaboradores e colaboradoras, estudantes e professores.  

 

 
 

 

 
 

Dr. Pe. João Car los Almeida, scj  
Diretor Geral 
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PROMOVER A EDUCAÇÃO INTEGRAL, 
A PARTIR DE VÍNCULOS INTERPESSOAIS 

INSPIRADOS NA CORDIALIDADE DO CRISTO MESTRE, 
EM VISTA DA CONSTRUÇÃO DE UMA SOCIEDADE MAIS HUMANIZADA. 

 
 

PROMOVER A EDUCAÇÃO INTEGRAL: esta é a perspectiva que 
orientou o ideário pedagógico de Léon Dehon. Ele buscou a síntese entre o 
òj§ó e o òainda n«oó; entre o pessoal e o social; entre a mente e o cora­«o; 
entre a m²stica e a milit©ncia. Esta perspectiva òintegraló est§ presente em seu 
desejo expresso de òformar pessoas com cora­«oó, ou seja, a pessoa 
humana em sua realidade multidimensional, considerando, inclusive, a 
dimensão sobrenatural, sem esquecer as coisas terrenas.  

A PARTIR DE VÍNCULOS INTERPESSOAIS: o ponto de partida da vis ão 
educacional dehoniana é a relacionalidade, ou seja, o forte vínculo de 
empatia com o educando. A òid®ia religiosaó, em sua acep­«o lato sensu 
como òre-liga­«oó, deve ser levada ¨s ¼ltimas consequ°ncias. Verificamos 
que esta foi a prática de Léon Dehon, que resultou em um permanente 
òreencantamento da educa­«oó. 

INSPIRADOS NA CORDIALIDADE DO CRISTO MESTRE: a visão 
dehoniana possui uma referência explícita e permanente ao Coração de 
Jesus como modelo de perfeição humana. Este é o princípio e o fim das 
idéias pedagógicas de nosso patrono. Esta é a base para uma Pedagogia 
da Cordialidade, com a qual poderíamos sintetizar a proposta pedagógica 
de Dehon.  

EM VISTA DA CONSTRUÇÃO DE UMA SOCIEDADE MAIS HUMANIZADA: se 
a visão dehoniana parte da pessoa, possui também  significado social. Estas 
duas dimensões, pessoal e social, são uma síntese característica do 
pensamento de L®on Dehon, que pretendia fazer o òReino do Cora­«o de 
Jesus presente nas pessoas e nas sociedadesó. Educar ® uma obra de 
reparação, ou seja, é um caminho para restaurar a imagem do Coração de 
Deus em cada educando. Existe um potencial humanizador na educação. 
Educar é um jeito de construir uma nova sociedade.  

 
Fonte: J.C. ALMEIDA, Léon Dehon: educação integral ideário 
pedagógico e missão institucion al, FEUSP, São Paulo 2007, p. 208-209. 
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Grão-Chanceler:   Dr. Pe. José Ornelas de Carvalho, scj  
Superior Geral da Cong regação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus  

Endereço: Cúria Geral 
Via Casale San Pio V, 20 ð I-00165 ð Roma ð Itália 
Fone: (00xx39) 06 660 560 / Fax: (00xx39) 06 660 56317 
www.dehon.it 
jornelassc@dehon.it. 
scjcuriagen@dehon.it  

 

 
Chanceler:    Dr. Pe. Mariano Weizenmann, scj  

Superior Provincial da Congregação dos Padres do Sag.  Coração de Jesus  

Endereço: Sede da Província Brasileira Central 
Rua: Barão de Cotegipe, 180, Granja Julieta  
Cep. 04721-040 ð São Paulo-SP 
Fone: (11) 5548-9466 / Fax: (11) 5522-7331 
www.dehonianos.org.br 
marianoscj@yahoo.com.br  
dehonscj@terra.com.br  

 
 

Diretoria da Faculdade Dehoniana (ITEFISC*) (2009-2012):  
 

Diretor Geral:  Dr. Pe. João Carlos Almeida, scj 
Vice-Diretor Geral:  Dr. Pe. Marcial Maçaneiro, scj 
Vice-Diretora Acadêmica:  MSc. Rosana Manzini 
Vice-Diretor Administrativo:  MSc. Pe. Moacir Francisco Pedrini, scj 
Vice-Diretor Administrativo Adjunto:  Pe. Daniel Aparecido de Campos, scj  

  
* O Instituto Teológico-Filosófico Sagrado Coração (ITEFISC) é um organismo de natureza canônica, voltado para a Formação 
Presbiteral, agregado à Faculdade Dehoniana, e afiliado à PUC -RJ. Sua diretoria, desde 2009, coincide com a diretoria da 
Faculdade Dehoniana, porém é administrado por regimento próprio.  

 
 

Coordenações : 
 
Coordenador do Curso de Teologia ð Bacharelado:  Dr. Pe. Marcial Maçaneiro, scj 
Coordenador do Curso de Filosofia ð Bacharelado:  Dr. Maurício Martins Alves 
Secretário do Curso Livre de Teologia para Leigos*: Eduardo Dalabeneta  
Secret§rio Executivo do Programa de òConvalida­«oó: Eduardo Dalabeneta  
 
* As iniciativas de Pós-graduação e Extensão estarão vinculadas a este de partamento, com coordenações próprias.   
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Conselho Superior (CONSUP):  
 

Representante da Mantenedora: Pe. Antonio Lotívio Finger, scj 
Representantes docentes:  MSc. Maria Angélica Franco Moreira e  

       MSc. Silvio Luiz da Costa 
Representantes discentes:  Damião Pereira da Silva (Teologia) e  

      Paulo Henrique Pereira (Filosofia) 
Representantes da comunidade:   Célia Aparecida Marques da Silva e  

 Teruo Matsuda 
Representante do corpo técnico -administrativo:  Laurentino Lúcio Filho 

 
 
 
Colegiado do Curso de  Teologia : 
 

Presidente: Dr. Pe. Marcial Maçaneiro, scj 
Representantes docentes:   Dra. Maria Antônia Marques,  

 Dra. Adriana Cintra de Carvalho Pinto e  
MSc. Maria Angélica Franco Moreira  

Representantes discentes:   Edvaldo Lourenço (matutino) e  
Luiz Ricardo Tellini (noturno). 

 
 
 
Colegiado do Curso de Filosofia : 
 

Presidente: Dr. Mauricio Martins Alves 
Representantes docentes:   Dr. José Marcos Mine Vanzella,  

 Dra. Adriana Cintra de Carvalho e  
 Dr. Maurílio José de O. Camello 

Representante discente:  Daniel Vieira de Carvalho 

 
 
 
Comissão Própria de Avaliação (CPA) : 
 

Presidente: Dr. Mauricio Martins Alves 
Representante do corpo técnico -administrativo, secretária e  
vice -coordenadora: Ieda Fernandes Calixto 
Representante do corpo técnico -administrativo: Marcela Aparecida de Toloza  

Representante do corpo docente: Dra. Maria Antonia Marques 
Representante do corpo discente: Rogério Carvalho de Ameida  
Representante do corpo discente: Ronaldo Néri 
Representante da  sociedade civil organizada: Antonia Helena Couto Silva 
Representante da sociedade civil organizada: Antonio Carlos Brandão 
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Corpo de Apoio Técnico -Administrativo  
 
Secretário Geral:  Pe. Daniel Aparecido de Campos, scj  
Secretária Institucional:  Marcela Aparecida de Toloza  
Secretária Acadêmica:  Maria Carolina Brandão  
Secretária da Tesouraria:  Roseli Oliveira Aguiar 
Recepção:  Lhays Santos de Jesus e Thayla Beatriz Ribeiro Magalhães 
Biblioteca:  Anna Aparecida Lopes da Silva Santos e Ieda Fernandes Calixto 
Auxiliar de Biblioteca:  Maria Regina dos Santos de Abreu  
Comunicação e Marketing: Fr. Nelber Rodrigues, scj 
Informática:  Pe. Daniel Aparecido de Campos, scj  
Designer Instrucional:  Laurentino Lúcio Filho 
Serviços Gerais:  Paulo Benedito Ferreira da Silva 

Renato Borges  
Sebastião Teresa de Jesus 
Togni Henrique Gonçalves Lamoza 
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EXPEDIENTE 
 

Expediente Geral : 
 

Setor Dias da Semana Horário 

Direção Geral Terça, quarta e quinta-feira  08h00 às 12h00 / 14h00 às 18h00  

Vice Direção Geral Segunda, terça, quarta-feira  08h00 às 12h00 / 14h00 às 18h00  

Vice Direção 
Administrativa 

Segunda a sexta-feira 
(exceto quinta-feira)  
Quinta-feira 

08h00 às 12h00 / 14h00 às 18h00 
08h00 às 12h00  

Vice Direção 
Administrativa 
Adjunta 

Segunda a sexta-feira 
(exceto segunda-feira)  
Segunda-feira 

08h00 às 12h00 / 14h00 às 18h00 
14h00 às 18h00 

Vice Direção 
Acadêmica 

Terça, quarta e quinta-feira 08h00 às 12h00 / 14h00 às 18h00  

Recepção 
(TudoAqui) 

Segunda a sexta-feira 7h30 às 12h00 / 13h00 às 22h00 

Secretaria Segunda a sexta-feira 7h30 às 12h00 / 13h30 às 18h00 

Tesouraria 
Segunda a sexta-feira 
(exceto quarta-feira) 
Quarta-feira 

7h30 às 12h00 / 14h30 às 18h00 
7h30 às 12h00 / 17h30 às 21h00 

Biblioteca Segunda a sexta-feira 7h00 às 12h15 / 14h00 às 21h30 

 
 
Atendimento aos Alunos e Professores : 
 

Setor Dias da Semana Horário 

Diretora Acadêmica Terça e quarta-feira 
08h00 às 12h00 

Agendar no Tudo Aqui 

Coordenação do Curso de 
Teologia 

Segunda-feira 
Quarta-feira 

14h00 às 18h00 
9h00 às 12h00 / 14h00 às 18h00 

Coordenação do Curso de 
Filosofia 

Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 

12h00 às 15h00 
07h40 às 08h30 
07h40 às 08h30 

Secretário da Convalidação Segunda a sexta-feira 19h00 às 22h00 
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REQUERIMENTOS 
 

Procedimentos Prazo de Solicitação 
Prazo de Entrega / 

Resultados 

Declarações e Atestados Em qualquer época 3 dias 

Certidão de Estudos com carga 
horária 

Em qualquer época 7 dias 

Histórico Escolar Após conclusão do 1º semestre 10 dias 

Solicitação de transferências 
para a Faculdade Dehoniana 

Somente no período definido no 
calendário 

2 dias 

Aproveitamento de disciplinas 
(alunos transferidos) 

Após o resultado da solicitação 
de transferência 

3 dias 

Aproveitamento de disciplinas 
(alunos portadores de diploma 
de curso superior) 

Nos 20 primeiros dias do 
semestre letivo. 

7 dias 

Revisão de Provas e Exames 
3 dias (contados a partir da data 

da divulgação da nota) 
10 dias 

Programa de disciplina Em qualquer época 7 dias 

2ª chamada da Prova Final *   
(provas substitutivas) 

3 dias após a realização da prova ou 
exame. O aluno deve apresentar 

justificativa para avaliação da 
coordenação 

A realização da Prova Final 
Substitutiva constará no 
calendário de exames 

(15 dias após a 1ª chamada) 

Trancamento de matrícula Após conclusão do 1º semestre 
Imediato (Requerer na 
secretaria, passar pela 
Biblioteca e Tesouraria) 

Cancelamento de matrícula Em qualquer época 
Imediato (Requerer na 
secretaria, passar pela 
Biblioteca e Tesouraria) 

Transferência para outras IES 
Em qualquer época, desde que 

comprovada a existência de vaga 
na IES de destino. 

20 dias (Requerer na 
secretaria, passar pela 
Biblioteca e Tesouraria) 

Regime Excepcional ï trabalhos 
domiciliares (casos previstos 
em lei) 

Até 3 dias após a ausência às 
atividades escolares. O requerimento 
deve ser instruído com laudo médico 

Observar Resolução do 
CONSEPE 

Transferência de curso dentro 
da IES 

1ª quinzena de aulas do 
semestre 

Resultado publicado em 
Edital 

 
* A 2ª chamada da prova final será realizada quinze dias após a 1ª. 
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TAXAS 
 
Encargos educacionais para o 1º Semestre de 2010: 
 
A Direção Geral da FACULDADE DEHONIANA, em cumprimento do artigo 2º 
da Lei nº 9.870 de 23/11/1999, torna público o valor das semestralidades 
escolares de seus diferentes cursos, para o 1º semestre de 2010, como 
segue:  
 

CURSO 
SEMESTRALIDADE 

Dividida em 6 
parcelas iguais 

VALOR DA 
PARCELA 

Teologia-Bacharelado, Matutino e Noturno 
Portaria 2.311 de 30/06/2005 R$ 3.109,08 R$ 518,18 

Filosofia-Bacharelado, Matutino 
Portaria SESu/MEC 405 de 25/07/2006 R$ 3.109,08 R$ 518,18 

 
¶ Informamos que não cobramos taxa de matrícula e que a proposta 

do Contrato de Prestação de Serviços Educacionais, encontra -se 
exposta no mural oficial da FACULDADE DEHONIANA. O mesmo 
contrato pode ser encontrado ainda para efeito de matrícula na 
secretaria da faculdade.  

 

¶ A FACULDADE DEHONIANA também não cobra pela expedição do 
Diploma.  

 
Outros encargos financeiros estão relacionados abaixo:  
 

Descrição Valores 
em R$ 

Declaração que prestou exame para Concurso Vestibular 11,00 

Declaração do valor da anuidade/semestralidade 11,00 

Declaração de que prestou provas e exames 11,00 

Declaração de horário semanal 11,00 

Atestado de Promoção 11,00 

Atestado de condição de aluno regularmente matriculado 11,00 

Certidão de estudos com carga horária 20,50 

Histórico Escolar 37,50 

2
a
 via de carnê 20,50 

Aproveitamento de disciplinas 37,50 

Solicitação de transferências (externa) 37,50 

Revisão de Provas e Exames (valor por prova) 44,00 

Programa de Disciplina (por disciplina) 37,50 

2
a
 Chamada de Provas de Disciplinas-Provas Substitutivas (valor por prova) 58,00 
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O ITEFISC é um organismo de natureza canônica que iniciou suas 
atividades, em Taubaté, no dia quinze de fevereiro de 1924, com a 
denominação de Seminário Maior Sagrado Coração de Jesus. Em treze de 
junho de 1980, por decreto da Congregação para a Educação Católica (cf. 
doc. Prot. Nº 71/80) foi afiliado à Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, sob o nome de Instituto Teológico S.C.J. Sua finalidade primeira é a 
formação teológico -pastoral dos candidatos ao sacerdócio ministerial na 
Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus, bem como de 
outros institutos religiosos e dioceses. 

Com a fundação da Faculdade Dehoniana, em 2001, e seu 
credenciamento pelo Ministério da Educação, o ITSCJ permaneceu com 
suas atividades na qualidade de òorganismo agregadoó (Regimento FD, art. 
9º e art. 30º), com sua identidade canônica própria, com seu reg imento e 
autonomia organizacional. Com o advento do curso de Filosofia -
bacharelado houve uma reconfiguração do organismo agregado. Sua sigla 
passou a ser ITEFISC, ou seja, Instituto Teológico-Filosófico Sagrado Coração. 
Congrega o mesmo, os seminaristas qu e estudam Filosofia e Teologia.  

Para tornar cada vez mais clara esta identidade canônica, o ITEFISC 
mantém diálogo freqüente com os bispos da Província Eclesiástica de 
Aparecida, com os superiores da Congregação dos Padres do Sagrado 
Coração de Jesus e com  os reitores das casas de formação onde residem os 
candidatos ao presbiterado. Ao longo do ano acontecem reuniões que 
promovem este intercâmbio.  

O novo regimento do ITEFISC, já aprovado, reflete a adaptação a 
esta nova realidade. O corpo docente, avaliado também quanto aos 
aspectos formativos, devem receber a òMissio Canonicaó, ou seja, o 
mandato ou autorização para ensinar. Maior rigor acontece com os 
professores das áreas dogmática e moral, conforme exigências do Código 
de Direito Canônico 810 e da consti tuição Apostólica Sapientiae Christiana nº 
25 a 29. Isto é retratado no Regimento do ITEFISC, Art. 18.  

O ITEFISC estará sempre atento para suprir as necessidades típicas da 
formação dos que se preparam para o presbiterado, de acordo com as 
normas da Santa  Sé e dos documentos da CNBB. Para isso mantém contato 
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com a OSIB, com a qual promove um curso para a formação de formadores 
em seminários. 

Entre o ITEFISC e a FACULDADE DEHONIANA existe um acordo de 
parceria para que, tanto as exigências canônicas, quanto  as exigências civis, 
sejam cumpridas.  

A diretoria do ITEFISC coincide com a da FACULDADE DEHONIANA. 
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REGIMENTO INTERNO 
Artigos 104 -115 (Aprovado pelo CONSUP) 

 
Art. 104.  A avaliação do desempenho escolar é feita por disciplina, incidindo 
sobre a frequência e o desempenho, ressalvado o disposto nos artigos 112 -
113. 
 
Art. 105.  A frequência às aulas e demais atividades escolares é obrigatória, 
vedado o abono de faltas, salv o nos casos expressamente previstos em lei. 
 

§ 1o Independentemente dos demais resultados obtidos, é considerado 
reprovado na disciplina o aluno que não obtenha frequência mínima de 
75% (setenta e cinco por cento) às aulas e demais atividades escolares 
de cada disciplina.  

 
§ 2o   A verificação e registro da frequência é de responsabilidade do 
professor e seu controle será efetuado pela Secretaria.  
 
Art. 106.  O desempenho escolar é avaliado mediante 
acompanhamento contínuo do aluno e dos resultados por ele obtidos 
nos exercícios escolares parciais e na Prova Final. 
 

§ 1o Compete ao professor da disciplina elaborar os exercícios escolares 
sob a forma de provas e determinar os demais trabalhos, bem como 
julgar-lhes os resultados. 
 
§ 2o Os exercícios escolares parciais, em número mínimo de dois por 
período letivo, visam à avaliação progressiva do desempenho do aluno 
e constam de trabalhos e provas, além de outras formas de verificação 
previstas no Plano de Ensino da disciplina. 
 
§ 3o A Prova Final visa à avaliação da capacidade do domínio do 
conjunto da disciplina e consta de prova escrita.  
 
§ 4o A Prova Final, prevista em calendário, deverá ser devidamente 
documen tada na Secretaria Acadêmica.  
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§ 5o A sistemática do processo de avaliação que constará do Plano de 
Ensino elaborado pelo docente para cada disciplina deverá explicitar a 
forma de atribuição de nota e o cronograma de desenvolvimento das 
atividades avaliat ivas.  

 
Art. 107.  A cada verificação de desempenho é atribuída uma nota, expressa 
em grau numérico de 0 (zero) a 10 (dez), permitida apenas a fração de 0,5 
(meio) ponto.  
 

§ 1o Ressalvado o disposto no § 2º, atribui-se nota 0 (zero) ao aluno que 
deixar de submeter-se a verificação prevista, na data fixada, bem 
como ao que nela se utilizar de meio fraudulento.  
 
§ 2o Ao aluno que deixar de comparecer às provas, na data fixada, 
pode ser concedida segunda chamada, desde que requerida no prazo 
de 03 (três) dias úteis, a contar da data da realização da prova, e se 
comprovado o motivo que o justifique, a juízo do Coordenador do 
Curso. 
 
§ 3o Pode ser concedida revisão da nota atribuída às provas escritas, 
quando requerida no prazo de 03 (três) dias, contados da data  de sua 
divulgação.  
 
§ 4o  O Colegiado de Curso designará Comissão Especial para efetuar a 
referida revisão. 
 
§ 5o O Colegiado de Curso regulamentará os procedimentos a serem 
observados na revisão de provas.  

 
Art. 108. É aprovado em cada disciplina o aluno  que obtiver:  
 

I- pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) da frequência às aulas e 
demais ativida des escolares; 

 

II-  A média mínima exigida para aprovação será de 6,0 (seis vírgula 
zero), resultante da média aritmética entre os exercícios parciais, que 
terão peso de 60% e a Prova Final, com peso de 40%.  

  
Parágrafo único.  A nota de avaliação parcial será atribuída pelo 
professor, com base no acompanhamento contínuo do aluno e nos 
resultados por ele obtidos nos exercícios escolares realizados ao longo 
do período.  
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Art. 109  Ao aluno que não  atingir média de aprovação em até duas 
disciplinas por semestre, segundo os critérios do art. 108, inciso II, será 
oferecido um Regime de Recuperação, no qual poderá cursar novamente a 
disciplina, quando oferecida, sendo dis pensado das aulas presenciais, porém 
submetendo -se, no mínimo, a um exercício de avaliação parcial e à Prova 
Final, a critério do Coordenador do Curso.  
 

§ 1o O aluno poderá, a seu critério, participar integral ou parcialmente 
das aulas na disciplina em recuperação, sem que isso altere seu quadro 
de frequência para efeitos de aprovação.   
 
§ 2o Este benefício não será concedido aos alunos que tenham sido 
reprovados por frequência.  
 
§ 3o Este benefício será concedido uma única vez por disciplina.  

 
Art. 110.  É reprovado em qualquer disciplina o aluno que, nela, não alcançar 
frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) às aulas e demais 
atividades escolar es, independente da média final obtida, ou não conseguir a 
média mínima de 6,0 (seis vírgula zero). 
 
Art. 111.  O aluno reprovado por não ter alcançado a frequência, repetirá a 
disciplina, sujeito às mesmas exigências de frequência e aproveitamento, 
estabe lecidas neste Regimento, ressalvado o disposto no Art. 109 e Art. 115.  
 
Art. 112.  Além da aprovação nas disciplinas previstas no respectivo currículo, 
para colar grau, conforme o curso, o aluno deve ser aprovado num exame 
oral compreensivo segundo normas definidas pelo CONSUP.  
 
Art. 113.  Para colar grau, conforme o curso, o aluno deve elaborar um 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), segundo normas definidas pelo 
respectivo Colegiado.   
 
Art. 114.  O aluno que ingressar na FACULDADE DEHONIANA, por outra forma 
que não a de matrícula inicial, pela via do processo seletivo, ficará sujeito ao 
mesmo sistema de avaliação e aprovação dos demais alunos.  
 
Art. 115.   Os alunos que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, 
demonstrado por meio de provas e de outros instrumentos de avaliação 
específicos, aplicados por banca examinadora especial, poderão abreviar a 
duração de seus cursos, de acordo com o previsto pela legislação em vigor.  
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A Biblioteca está aberta para leitura, pesquisa e estudo nos dias e 
horários estabelecidos no item 4 ( Expediente). Somente poderão retirar livros 
os usuários inscritos. O empréstimo é feito mediante a apresentação do 
Cartão Pessoal. 
 
 
Fique atento às seguintes normas:  
 

1. Procure o livro nas estantes ou consultando o Computador. Em 
caso de dificuldade peça ajuda a uma das bibliotecárias;  

2. assine a ficha de empréstimo;  

3. permite -se a retirada, pelos alunos, de até 3 (três) livros de cada 
vez, por um período de 7 (sete) dias; os alunos do 4º an o podem 
retirar até cinco livros, pelo mesmo período;  

4. os professores, podem retirar até 5 (cinco) livros, por um período 
de 15 (quinze) dias; 

5. existe a possibilidade de ser feita reserva de livros cuja devolução 
estiver sendo aguardada;  

6. o prazo para devoluç ão poderá ser renovado, caso os livros não 
tenham sido solicitados por outros;  

7. empréstimos especiais poderão ser feitos mediante o 
preenchimento de um formulário e autorização do Diretor 
Administrativo; 

8. em caso de não devolução do livro na data marcada, o usuário 
estará sujeito a uma multa por dia de atraso e por volume 
tomado de empréstimo. O valor atualizado da multa estará no 
mural de avisos da Biblioteca;  

9. atraso superior a 30 (trinta) dias acarretará em apreensão do 
Cartão Pessoal por 15 (quinze) dias e multa por prazo idêntico;  

10. no caso de perda da obra, rasura ou danificação, o usuário 
deverá repor outra igual ou pagar o valor atualizado da mesma, 
segundo avaliação da Direção Administrativa;  
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11. é expressamente proibido fazer qualquer tipo de anotação nos 
livros; 

12. as obras de referência (dicionários, enciclopédias, léxicos...), não 
poderão sair da Biblioteca, bem como as obras raras, as revistas 
e algumas obras básicas disponíveis para pesquisa; a consulta 
destas obras deverá ser feita somente na Biblioteca;  

13. os livros consultados deverão ser deixados sobre as mesas e 
NUNCA devolvidos nas estantes; 

14. na Biblioteca pede -se: silêncio, não fumar, nem comer ou beber;  

15. material como bolsas e mochilas deverá ser deixado no guarda -
volumes, fora da biblioteca. Pegue a cha ve com a pessoa 
responsável; 

16. toda comunicação com os funcionários deve ser feita em voz 
baixa.  

17. eventuais casos não previstos neste regimento deverão ser 
discutidos com o Diretor Administrativo. 

 
 
  



25 

 

 
 

DAS DEFINIÇÕES 
 
Art 1º - A política de informática da Faculdade Dehoniana define, entre 
outros: 

I - Recursos Computacionais da Faculdade Dehoniana: São os 
equipamentos, as instalações os bancos de dados direta ou 
indiretamente administrados, mantidos ou operados pelo Centro de 
Computação ou pelas Unidades de Ensino e Pesquisa, Centros, 
Núcleos e Órgãos Administrativos, tais como: Computadores e terminais 
de qualquer espécie; impressoras; redes; bancos de modem, Rubs, 
Switch e equipamentos afins; bancos de  dados ou documentos 
residentes em disco, fita ou outros meios; salas de computadores, 
laboratório, escritórios e mobiliário.  

Art 2º - Os Recursos Computacionais da Faculdade Dehoniana têm por 
finalidade servir à Pesquisa, ao Ensino e às Atividades Administrativas da 
mesma e se destinam aos professores, alunos e funcionários desta.  

I - Instituições e pessoas não vinculadas à Faculdade Dehoniana 
poderão ter autorização para utilizar os Recursos Computacionais da 
Faculdade Dehoniana, respeitadas as Normas de  Uso baixadas 
especificamente para esse fim pelo Departamento de Informática 
(DPIN) e periodicamente atualizadas, tendo em vista os interesses da 
Faculdade Dehoniana.  

 
 

DAS RESPONSABILIDADES 
 

Art 3º - Constituem responsabilidades do Usuário relativamente a o uso dos 
Recursos Computacionais da Faculdade Dehoniana:  

I - Alteração de dados ou de equipamentos - Os usuários, a menos que 
tenham uma autorização específica para esse fim, não podem tentar, 
permitir ou causar qualquer alteração ou destruição de ambient es 
operacionais, dados ou equipamentos de processamento ou 
comunicações instalados na Faculdade Dehoniana, de sua 
propriedade ou de qualquer outra pessoa ou instituição;  



26 

 

II - Remoção de documentos - Sem uma autorização específica, os 
usuários não podem rem over dos recursos computacionais da 
Faculdade Dehoniana nenhum documento de propriedade da 
mesma ou por ela administrado;  

III - Redes de Dados Externas - Quando utilizarem Redes de Dados 
Externas, os Usuários devem observar as suas normas e diretrizes; 

IV - Comunicação de Violação - Os Usuários devem comunicar ao 
Administrador da rede local ou ao DPIN qualquer evidência de violação 
das normas em vigor, não podendo acobertar, esconder ou ajudar a 
esconder violações de terceiros;  

Art 4º - Constituem responsabilidades dos Usuários relativamente à Segurança 
de Uso dos Recursos Computacionais: 

I - Identidade - Os Usuários não podem se fazer passar por outra pessoa 
ou camuflar sua identidade quando utilizam os Recursos 
Computacionais da Faculdade Dehoniana.  

II - Sistemas de Segurança - Os Usuários não podem violar ou tentar 
violar os sistemas de segurança dos Recursos Computacionais da 
Faculdade Dehoniana, como quebrar ou tentar adivinhar identificação 
ou senhas de terceiros, interferir em fechaduras automáticas ou  
sistemas de alarme, etc;  

III - Sniffer, Hacker, Cracker - Os Usuários não podem efetuar ou tentar 
efetuar a interferência em serviços (jobs) de outros Usuários ou o seu 
bloqueio, provocando, por exemplo, congestionamento da rede, 
inserindo vírus ou tentando a apropriação de recursos dos Recursos 
Computacionais da Faculdade Dehoniana.  

 
 

DAS PENALIDADES 
 
Art 5º - Para garantir a adequada utilização dos Recursos Computacionais da 
Faculdade Dehoniana, o DPIN fica autorizado a aplicar penalidades aos que 
violarem a legislação em vigor e as dispostas nesta Portaria.  

I - As penalidades a serem aplicadas por infração às normas indicadas 
por este documento, são redução ou eliminação, temporárias ou 
permanentes, de privilégios de acesso, tanto aos Recursos 
Computaci onais, quanto às redes, consulta aos computadores da 
biblioteca, salas de computadores da Faculdade Dehoniana e outros 
serviços ou facilidades;  
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Art 6º - Os infratores do presente Regimento estarão sujeitos às penalidades 
previstas em Lei sobre o uso da Internet, além das seguintes penalidades:  

I - de advertência, de repreensão ou de suspensão de atividades junto 
a Seção de Informática por até 7 (sete) d ias:  

a)      por desrespeito, desobediência ou ofensa a qualquer das 
pessoas responsáveis pelo setor ou àquelas que fazem uso do 
Laboratório de Informática;  

b)      por dano material causado ao patrimônio ou a bens de 
terceiros postos a serviço da seção d e Informática.  

II - de suspensão da freqüência ao Laboratório de Informática por até 
30 (trinta) dias, por injúria ou ofensa física a qualquer pessoa que esteja 
respondendo pelo Setor ou a quem dele fizer uso.  

 
 

DAS PROIBIÇÕES: 
 
Art 7º - Sem detrimento de outras disposições já contidas nas presentes 
normas, também é expressamente proibido aos usuários dos Recursos 
Computacionais da Faculdade Dehoniana:  

I - A criação, o uso e a divulgação de programas invasivos, tais como 
vírus de computador, que sejam preju diciais ao software e hardware 
instalados e/ou à comunidade em geral;  

II - A instalação e a utilização de programas, oficialmente adquiridos e 
registrados, que não tenham relação com as atividades acadêmicas, 
sem a prévia autorização do DPIN; instalar softwares piratas nos 
equipamentos;  

III - Efetuar cópia não autorizada dos softwares, programas e 
aplicações instalados nos Recursos Computacionais da Faculdade 
Dehoniana;  

IV - Utilizar dispositivos externos, conectados aos computadores ou a 
rede, sem a devida  autorização (calculadoras, computadores de 
bolso, notebooks e etc...)  

V - A utilização para acesso ou divulgação de pornografia, sexo, 
pedofilia, racismo e ideologias preconceituosas, bem como para 
práticas rudes ou obscenas.  

VI - A execução de programas de conversação intensivos em horários 
de pico;  
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VII - O conserto não autorizado dos equipamentos;  

VIII - Retirar qualquer material/equipamento do laboratório sem a 
autorização por escrito do responsável do setor administrativo da 
Faculdade Dehoniana;  

IX - Modificar, sem autorização do DPIN, da administração da 
Faculdade Dehoniana, os arquivos Autoexec.Bat e Config.Sys dos 
equipamentos; Dar "boot" nos microcomputadores através de 
disquetes; 

Parágrafo Único - Caberá ao usuário a responsabilidade pelo 
desrespeito às presentes proibições, sem prejuízo da identificação de 
outros possíveis infratores. 

 
 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS: 
 

Art 8º - Arquivos gravados no disco rígido devem ser copiados para seu 
disquete pessoal ao terminar sua sessão diária de uso. O disco rígido não 
deve ser utilizado para gravar arquivos de usuários. Será apenas permitido 
gravar arquivos na pasta documentos compar tilhados. Os arquivos desta 
pasta serão apagados no final da semana. É recomendável que o aluno 
identifique seus disquetes com seu nome e turma para o caso de perda. Os 
arquivos que estiverem gravados no winchester estarão sujeitos a serem 
apagados sem avi so prévio. 

Art 9º - Os softwares oficiais para edição de textos e a planilha de cálculos 
são o Microsoft Word for Windows, Microsoft Access, Microsoft PowerPoint e o 
Microsoft Excel for Windows. O DPIN da Faculdade Dehoniana somente 
oferece suporte a estes  produtos. 

Art 10º  - A Faculdade Dehoniana não se responsabiliza por objetos pessoais 
deixados nos Laboratórios de Informática.  

Art 11º  - O DPIN implementarão as normas supracitadas e desta forma será o 
supervisor da utilização do laboratório, devendo ser acatadas todas as 
orientações fornecidas por estes.  

Art 12° - O Laboratório funciona de Segunda à Sexta, de 07h40 às 12h05 e 
das 13h às 22h. 

Art 13° - A comunidade poderá fazer uso do Laboratório de Informática, 
desde que devidamente autorizado pela Direçã o da Faculdade Dehoniana 
e agendado com o DPIN.  
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Art 14° - O não cumprimento das disposições insertas nas presentes Normas, 
por seus usuários, implicará na suspensão imediata de acesso à rede, 
ficando o infrator sujeito às penalidades aplicáveis à espécie.  

Art 15º  - É de competência da Diretoria da Faculdade aplicar as penalidades 
previstas neste Regimento. 

Art 16° - Com essas normas a Faculdade Dehoniana não renuncia a 
nenhuma pendência que possa ter quanto à propriedade ou controle de 
quaisquer software e hardware e dos dados criados ou armazenados em seus 
sistemas ou transmitidos através de sua rede.  

Art 17° - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.  
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Editor: Dr. Pe. Marcial Maçaneiro, scj 

 
 
 

TQ ð Teologia em Questão  é a revista semestral de Teologia da 
Faculdade Dehoniana (ISSN 1677-2091). Surgiu em 2002, vinculada ao Curso 
de Teologia (bacharelado) coordenado então pelo Dr. Marcial Maçaneiro 
SCJ ð seu Editor até o presente. À época, a maioria dos artigos nascia do 
Ciclo de Conferências realizado ao longo do semestre, em torno de uma 
òquaestioó comum. Cada §rea de saber da Teologia proferia uma palavra de 
qualidade que, filtrada pelo debate, vinha em seguida publicada. 
Atualmente os artigos têm autonomia em relação ao s Ciclos de Conferência, 
nascendo da reflexão dos docentes, dos seminários temáticos desenvolvidos 
com alunos, das semanas teológicas ou em resposta aos grandes temas 
eclesiais em voga. Contudo, mantém -se a metodologia de produzir 
conhecimento a partir de uma òquaestioó, respondida a partir das §reas de 
saber da Teologia: Sistemática, Bíblica, Moral, Litúrgica, Pastoral e Espiritual, 
além das disciplinas auxiliares (História, Direito Canônico, Línguas Bíblicas, 
Seminários). Situada no campo da graduação, a revista se mostra 
interdisciplinar, cultivando o diálogo entre Teologia, Cultura, Ética, Ecologia e 
Humanidades. Deste modo, ocorre que uma òquaestioó de fundo seja 
considerada em suas imbricações e desdobramentos, desenvolvida nas 
òquaestionesó de cada artigo. 

Novos volumes foram lançados recentemente: TQ 12 ð A 
evangelização no Continente da esperança , que aborda os grandes temas 
do Documento de Aparecida (5ª Conferência Geral do Episcopado da 
América Latina e Caribe); TQ 13 ð Sacramentos & Antropologia , que protesta 
contra o formalismo e o rubricismo litúrgicos, retomando vigorosamente os 
alcances antropológicos da graça sacramental; TQ 14 ð Novos areópagos, 
novos interlocutores, focando a mídia, a promoção da mulher, a ecologia e 
o fenômeno pentecostal c omo ònovos are·pagosó que nos pedem a 
interlocução da fé, em diálogo e anúncios competentes.  

Todos os artigos são inéditos  e creditados pela competência dos 
autores, entre os quais alguns de renome internacional, como o Dr. Pe. 
Leonardo Cappelluti SCJ, doc ente de Teologia na Universidade Católica 
Argentina; o Cardeal Dom Oscar A. Rodríguez Maradiaga, presidente da 
Caritas Internacional e Arcebispo de Tegucigalpa, Honduras; e o teólogo 
Mons. Juan Usma Gómez, assessor do Pontifício Conselho para a Unidade dos 
Cristãos, Santa Sé. 
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Conselho Científico Internacional  foi criado em 2007, por indicação 
do Conselho Editorial. Comporta atualmente 11 consultores: dois do Brasil e 
nove de nacionalidade estrangeira (Alemanha, Argentina, Bélgica, 
Camarões, Espanha, Estados Unidos, Itália, Portugal e Venezuela): 

 

¶ Alfio Filippi  ð Edizioni Dehoniane Bologna (Bologna)  
Italiano, teólogo, jornalista e editor.  

 

¶ Carlos Luis Suárez  ð Universidad Católica Andrés Bello (Caracas) 
Espanhol, biblista e docente.  

 

¶ José Jacinto F. de Farias ð Universidade Católica Portuguesa (Lisboa) 
Português, teólogo, autor e docente.  

 

¶ Joseph Famerée  ð Université Catholique de Louvain (Louvain) 
Belga, teólogo, autor e docente.  

 

¶ Joseph Kuate  ð Collegio Internazionale L. Dehon (Roma) 
Camerunês, teólogo  e pesquisador.  

 

¶ Leonardo Cappelluti  ð Universidad Católica Argentina (Buenos Aires) 
Argentino, teólogo, autor e docente.  

 

¶ Lina Boff ð Pontifícia Universidade Católica RJ (Rio de Janeiro) 
Brasileira, teóloga, autora e docente.  

 

¶ Paul McGuire  ð Dehon House (Hales Corners) 
Estadunidense, teólogo, pesquisador e autor.  

 
¶ Rafael Gonçalves da Costa  ð Centro Internazionale di Studi SCJ (Roma) 

Português, pesquisador e editor. 

 

¶ Rodrigo Drubi  ð Université Catholique de Louvain (Louvain) 
Brasileiro, teólogo e autor.  

 

¶ Stefan Tertünte  ð Dehon Haus (Oberhausen) 
Alemão, teólogo, pesquisador e autor.  
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Estes consultores avaliam a qualidade da revista (especialmente a 
partir de seu campo de atuação), sugerem novas permutas e colaboram 
com artigos. O número nã o é fixo, podendo ser supressos ou acrescentados 
novos nomes. 

O lan­amento de TQ òon lineó está sendo preparado, para 
disponibilizar em pdf  o rico acervo teológico -cultural dos 14 volumes já 
publicados, e os próximos.  

Assinatura e aquisição de volumes  podem ser encaminhadas a Sra. 
Roseli Oliveira Aguiar (Assistente da Direção Administrativa). Permutas estão a 
encargo da Sra. Anna Aparecida S. Santos (Biblioteca Dehon).  

Para contato:  

 

 

TQ ð TEOLOGIA EM QUESTÃO 
 

Faculdade Dehoniana  
Caixa posta 128  

CEP 12.010-970 ð Taubaté-SP 
dehoniana@uol.com.br  

teologiaemquestao@dehoniana.org.br  

(12) 3632-7830 
 
 
  

mailto:dehoniana@uol.com.br
mailto:teologiaemquestao@dehoniana.org.br
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8 semestres ð 3000 horas 
Reconhecido pelo Ministério da Educação  

 Portaria 2.311 de 30/06/2005 ð D.O.U. 04/07/2005 

 
 
OBJETIVO GERAL - Formar pessoas com sensibilidade humana e religiosa 
capazes de ajudar a sociedade a promover e defender a vida, fortalecer os 
laços de solidariedade e estimular o diálogo, por meio do estudo sistemático 
dos diversos tratados da teologia, mediante o eixo integrador da pastoral.  
 

1º Semestre 
Eixo de conteúdo transversal: Introdução 

Disciplina Créditos CH 

Fundamentos Filosóficos 2 30 

Metodologia da Ciência Teológica 2 30 

Introdução à Teologia Sistemática 2 30 

Moral Fundamental I 2 30 

História do Antigo Israel 2 30 

Introdução Geral à Bíblia 2 30 

Introdução à Liturgia  2 30 

Língua Portuguesa 2 30 

Noções Elementares de Hebraico 2 30 

Disciplina Optativa I ï Leitura de textos teológicos 2 30 

Atividades Complementares I 2 30 

Total 22 330 

2º Semestre 
Eixo de conteúdo transversal: Deus Pai 

Disciplina Créditos CH 

Theologia Patris 2 30 

Teologia da Revelação  2 30 

Ano Litúrgico e Liturgia das Horas 2 30 

História da Igreja na Idade Antiga 2 30 

Moral Fundamental II 2 30 

Pentateuco e Históricos 4 60 

Teologia das Religiões 2 30 

Pastoral I: Introdução 2 30 

Noções Elementares de Grego Bíblico 2 30 

Disciplina Optativa II ï Teologia do Laicato 2 30 

Atividades Complementares II 2 30 

Total 24 360 
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3º Semestre 
Eixo de conteúdo transversal: Deus Filho 

Disciplina Créditos CH 

Cristologia  4 60 

Antropologia Teológica 2 30 

História da Igreja na Idade Média 2 30 

Marcos e Mateus 2 30 

Pecado e Conversão  2 30 

Patrologia 4 60 

Disciplina Optativa III ï Literatura bíblica do Inter-testamento 2 30 

Pastoral II: Conjuntura Eclesial 2 30 

Estágio Supervisionado de Pastoral I: Análise da Realidade 2 30 

Atividades Complementares III 2 30 

Total 24 360 

4º Semestre 
Eixo de conteúdo transversal: Deus Espírito Santo 

Disciplina Créditos CH 

Pneumatologia  2 30 

Teologia Trinitária 2 30 

Introdução aos Sacramentos 2 30 

Ética do Amor e da Sexualidade 2 30 

Batismo e Confirmação  2 30 

História da Igreja na Idade Moderna 2 30 

Lucas e Atos dos Apóstolos 4 60 

Virtudes 2 30 

Pastoral III: Planejamento 2 30 

Estágio Supervisionado de Pastoral II: Elaboração de Projeto 2 30 

Atividades Complementares IV 2 30 

Total 24 360 

5º Semestre 
Eixo de conteúdo transversal: Igreja 

Disciplina Créditos CH 

Eclesiologia 4 60 

Teologia da Graça 2 30 

Eucaristia 2 30 

Mariologia 2 30 

Cartas Paulinas 4 60 

Bioética  4 60 

História da Igreja na Idade Contemporânea 2 30 

Pastoral IV: Prática e Crítica de Comunicação 2 30 

Estágio Supervisionado de Pastoral III: Implementação 2 30 

Atividades Complementares V 2 30 

Total 26 390 
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6º Semestre 
Eixo de conteúdo transversal: Salvação 

Disciplina Créditos CH 

Soteriologia 2 30 

Teologia Espiritual I 2 30 

Direito Canônico I 4 60 

História da Igreja na América Latina e no Brasil 4 60 

História da Teologia 2 30 

Literatura Profética 4 60 

Moral Social 2 30 

Pastoral V: Catequética 2 30 

Estágio Supervisionado de Pastoral IV: Avaliação 2 30 

Atividades Complementares VI 2 30 

Total 26 360 

7º Semestre 
Eixo de conteúdo transversal: Escatologia 

Disciplina Créditos CH 

Escatologia 2 30 

Literatura Apocalíptica 2 30 

Salmos e Sapienciais 2 30 

Literatura Joanina 4 60 

Direito Canônico II 4 60 

Matrimônio e Ética da Família 2 30 

Pastoral VI: Administração Paroquial I 2 30 

Noções Elementares de Latim 2 30 

Seminário de TCC 2 30 

Total 22 330 

8º Semestre 
Eixo de conteúdo transversal: Missão 

Disciplina Créditos CH 

Pastoral VII: Missiologia 2 30 

Teologia Espiritual II 2 30 

Cartas Católicas 2 30 

Ecumenismo 2 30 

Ordem e Ministérios 2 30 

Penitência e Unção dos Enfermos 2 30 

Doutrina Social da Igreja 2 30 

Pastoral VIII: Administração Paroquial II 2 30 

Seminário de TCC 2 30 

Trabalho de Conclusão de Curso 14 210 

Total 32 480 

Total Geral  3000 
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EMENTAS DO CURSO DE TEOLOGIA 
 
 
 

TEOLOGIA SISTEMÁTICA 
 
METODOLOGIA DA CIÊNCIA TEOLÓGICA 
O estudo acadêmico da Teologia: classificação das fontes; coerência 
curricular; áreas de saber. A metodologia do gerenciamento de pessoas no 
processo de aprendizado em sala de aula (Presencial e/ou Virtual). 
Import©ncia e utiliza­«o de ferramentas: ambiente òonlineó, m²dias e 
biblioteca. Elaboração, estruturação e apresentação de trab alhos 
acadêmicos (resenha, resumo, relatórios, TCC).  
 
INTRODUÇÃO Á TEOLOGIA SISTEMÁTICA 
Conceito, natureza e níveis da teologia cristã. Relação da teologia com as 
Sagradas Escrituras, a Tradi­«o, a Liturgia, a M²stica, o Magist®rio e os òsinais 
dos temposó (historia salutis). Estatuto epistemológico da teologia, do auditus 
fidei ao intellectus fidei : fontes, métodos, organicidade. A teologia como 
sabedoria, memória e serviço eclesial. Teologia situada na interlocução entre 
razão e fé, ciência e Revelação. Contextos, matrizes e enfoques teológicos 
(evangelização, espiritualidade, ética, política, ecologia, libertação, 
antropologia e gênero).   
 
TEOLOGIA DA REVELAÇÃO 
Natureza e universalidade da Revelação no cosmos, na humanidade e nas 
religiões mundiais. Autocomunicação de Deus Trino na História da Salvação 
(verba et gesta ), do Povo de Israel à encarnação do Verbo. O ser humano 
òimago Deió, interlocutor e hermeneuta da Revela­«o. A Palavra de Deus 
presente nas Escrituras e na Tradição. Inspiração, inerrância e interpretação 
do texto bíblico. A plenitude da Revelação em Jesus e sua transmissão na 
Igreja. Revela­«o e òrevela­»es privadasó: distin­«o e discernimento. 
Atualidade da Revelação para a missão da Igreja.  
 
THEOLOGIA PATRIS 
Especificidade da disciplin a em relação à Teologia Trinitária e à Soteriologia. 
Mistério e revelação de Deus Pai, da Primeira à Nova Aliança. Personalidade, 
pathos e atributos de Deus Pai. O Pai Ingênito na Trindade imanente e na 
economia da salvação. Ênfases da Theologia Patris no Oriente e no Ocidente 
(dogma e magistério). O desígnio salvífico do Pai realizado por Cristo, no 
Espírito Santo. Paternidade divina universal, Reino de Deus e Igreja. 
Perspectivas para a teologia e a evangelização.  
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TEOLOGIA DAS RELIGIÕES 
Especificidade e relação da disciplina com a Soteriologia e a Missiologia. 
Noções fenomenológicas básicas: hierofania, homo religiosus, religio , ritos e 
narrativas sagradas. Tradições religiosas vigentes (Hinduísmo, Budismo, 
Judaísmo, Islam, Kardecismo e Cultos Afro-brasileiros): dados históricos, textos 
sagrados, doutrina, ética, culto, mística. Movimentos e tendências religiosas 
recentes. Discernimento teológico à luz do magistério ( Nostra aetate , Diálogo 
e anúncio , Dominus Iesus e outros documentos relevantes). A salvaçã o 
universal em Cristo e o valor salvífico das Religiões. O diálogo interreligioso: 
critérios, vias, instâncias, métodos e resultados. Perspectivas teológicas e 
pastorais. 
 
CRISTOLOGIA 
Mistério, pessoa e obra de Jesus Cristo a partir das Escrituras e da fé 
apostólica da Igreja. Sentido salvífico da encarnação do Verbo. O Jesus 
histórico e sua relevância para a fé: contexto sócio -cultural da vida terrena do 
Cristo; identidade messiânica; pregação, milagres e libertações na potência 
do Espírito Santo; o Servo Sofredor e o cumprimento das profecias. 
Experiência do Deus-Abbá: vínculo filial, revelação do Pai e obediência 
redentora de Jesus. O Reino de Deus como grandeza teológica, histórica e 
escatológica. A Páscoa de Jesus: morte e ressurreição; o querigma e os 
relatos bíblicos. Humanidade e divindade de Jesus na fé apostólica e na 
dogmática atual. O tríplice múnus (profético, régio e sacerdotal) do único 
Mediador e Consumador da salvação.  
 
ANTROPOLOGIA TEOLÓGICA 
O Deus criador e a humanidade: modo, finalidade e sentido da Criação, em 
geral, e da criatura humana, em especial. Doutrina da òimago Deió e òimago 
Christió. O des²gnio divino da salva­«o e a condi­«o humana: gra­a e 
pecado originais; a História como lugar  de salva­«o; a ònova humanidadeó 
em Cristo; o destino escatológico. Ênfases antropológicas da Sagrada 
Escritura (AT e NT), da teologia patrística, da escolástica e dos autores 
modernos. Contribuição do Magistério. Elementos fundamentais da 
antropologia cr istã: unidade ontológica da pessoa humana; relação pessoa -
natureza; reciprocidade homem -mulher; subjetividade, liberdade, 
corporeidade e solidariedade; in -habitação trinitária, arbítrio racional e 
abertura à graça. Questões emergentes e perspectivas pastor ais. 
 
PNEUMATOLOGIA 
Revelação do Ruah -Pneuma nas Escrituras. Sil°ncio e òsurtoó do Esp²rito. 
Personalidade divina do Espírito Santo (Sopro, Paráclito, Sabedoria, Amor e 
Dom). O Espírito Santo na economia da salvação. Movimentos carismáticos 
na histórica do  Cristianismo. A questão do Filioque e sua resolução. Dons, 
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frutos e carismas, na Bíblia e na tradição teológica. A pneumatologia em 
Santo Anselmo e Santo Tomás de Aquino. A vitalidade carismática do Espírito 
Santo e suas manifestações. Vida teologal e exp eriência mística (conexões, 
distinções e discernimento). Perspectivas teológico -pastorais em 
pneumatologia.  
 
TEOLOGIA TRINITÁRIA 
Mistério e revelação de Deus Trino, nas Escrituras judaicas e cristãs (Deus 
absconditus ð Deus revelatus). Revelação da Trindad e em Jesus de Nazaré e 
dimensão trinitária do mistério pascal. Ensaios de compreensão do mistério 
trinitário: patrística, primeiros Concílios, escolástica, Reforma e teologia 
contemporânea. Trindade econômica e Trindade imanente. Propriedades, 
processões, relações das Pessoas divinas e suas categorias teológicas (ousía, 
arché , hipóstase, pericórese , communio ). A Trindade nos Símbolos da fé. 
Teologia trinitária, antropologia e pensamento atual: interlocuções, desafios, 
perspectivas. 
 
ECLESIOLOGIA 
A Igreja desde a Trindade, desde Israel e desde Jesus. A eclesiologia do 
Concílio Vaticano II e sua recepção na América Latina. As notae ecclesiae  
(unidade, santidade, catolicidade, apostolicidade) e sua relevância no 
contexto pastoral e ecumênico. A laicidade batism al e os carismas do Povo 
de Deus. O serviço evangélico da hierarquia (santificar, ensinar, pastorear) e a 
evangelização. O Colégio Episcopal e o ministério petrino do Bispo de Roma. 
Relação entre Igreja universal e Igreja local  na eclesiologia de comunhão.  
Índole escatológica da Igreja. Maria, figura exemplar da Comunidade crente, 
discipular e missionária.  
 
TEOLOGIA DA GRAÇA 
A graça no horizonte da História da Salvação, no Primeiro e no Novo 
Testamento. Natureza da graça e categorias hermenêuticas: 
autocomunicação divina, santificação, justificação/deificação e 
consumação escatológica. Destaques na compreensão histórico -teológ ica 
da graça (Agostinho, Tomás de Aquino, reformadores, Concílios, Rahner, 
Magistério e consenso ecumênico). Graça e liberdade. Virtudes teologais e os 
sacramentos no processo pascal da òvida novaó em Cristo. Igreja e 
testemunho evangélico sob a graça.  
 
MARIOLOGIA 
Maria no Plano da Salvação, das Escrituras ao ensino magisterial da Igreja. 
Maria, figura exemplar da Igreja e da humanidade redimida. Marcos 
histórico-teológicos da Mariologia, no Ocidente. Os dogmas marianos: 
fundamentos, núcleo teológico, alc ance pastoral e perspectiva ecumênica. 
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Maria nos documentos do Concílio Vaticano II (especialmente Lumen 
gentium  VII) e no magist®rio pontif²cio. Maria como òprimeira disc²pulaó e 
òestrela da evangeliza­«oó. Maria na catequese, na homil®tica e na 
devoção p opular. 
 
SOTERIOLOGIA 
Soteriologia cristã: história, teologia e perspectivas. Raízes e metáforas bíblicas 
da salvação. Funções redentora, libertadora, divinizante, justificante, 
expiatória, satisfatória e reconciliadora do Cristo para a humanidade. 
Soteriologia na Tradição antiga da Igreja. Releituras cristãs ao longo da 
história. Soteriologias clássicas: Santo Anselmo e Santo Tomás. Algumas 
soteriologias provenientes da Reforma. A soteriologia subjacente à Teologia 
da Libertação. O anúncio da salvação, hoj e. 
 
TEOLOGIA ESPIRITUAL I 
Especificidade e relação da Teologia Espiritual com as demais disciplinas 
teológicas. Conceituação, método e abrangência. O proprium  da 
espiritualidade cristã, com seus lugares, fontes e fundamentos. Espiritualidade, 
mística, misticismo e espiritualismo: expressões e discernimento. Elementos da 
Espiritualidade Cristã (vida teologal, vocação à santidade, discipulado, 
virtudes evangélicas, ascese cristã, oração, vida sacramental, serviço da 
caridade, carismas específicos, martírio, c onflitos). Delineamentos do itinerário 
espiritual cristão.  
 
HISTÓRIA DA TEOLOGIA 
Estatuto epistemológico e hermenêutico da disciplina. Período pós -apostólico 
e patrístico: ensaios de aprofundamento, apologia e formulação dogmática, 
no Oriente e Ocidente. Teologia medieval ( sacra pagina , lectio , quaestio) 
com suas sínteses representativas. Teologia moderna reformada e tridentina, 
e a polêmica modernista em torno do Concílio Vaticano I. Teologia 
contemporânea: teologia dialética, teologia do profundo, teolog ias 
transcendentais e teologia da história, com suas escolas e principais autores. 
O Concílio Vaticano II enquanto marco referencial da teologia. Teologias da 
práxis e do contexto, com autores principais: teologia do político, teologia da 
esperança, teolog ia da libertação, teologia feminista, teologia 
antropocêntrica, teologia negra (afro), teologia ecológica. Ensaios recentes, 
apreciação e perspectivas.  
 
ESCATOLOGIA 
Articulações da Escatologia com a Antropologia e a Teologia da Graça. 
Categorias hermenêuticas e terminológicas do êschaton  (pessoa, corpo, 
plenitude, vida, morte, juízo, ressurreição, eternidade). Horizonte escatológico 
das Escrituras judaicas (AT) e cristãs (NT). O evento Jesus Cristo como 
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realiza­«o escatol·gica: òvindaó do Reino de Deus, mist®rio pascal e princ²pio 
de ònovos c®us e nova terraó. Escatologia coletiva e escatologia pessoal em 
rela­«o aos ònov²ssimosó. Esperan­a hist·rica e esperan­a escatol·gica na 
teologia contemporânea. Apreciação e perspectivas catequético -pastorais. 
 
TEOLOGIA ESPIRITUAL II 
Grandes escolas e correntes da Espiritualidade Cristã. Ênfases e expressões 
(espiritualidade batismal, missionária, latino-americana, bíblica, litúrgica etc.). 
Novos paradigmas e conf igurações em espiritualidade: sujeitos, cenários e 
elementos. Espiritualidade e estados de vida: laical, consagrada e ministerial. 
Dimensão mistagógica e pastoral da espiritualidade: direção espiritual, 
aconselhamento, ministério da Confissão, acompanhamen to vocacional, 
orientação de retiros, formação religiosa e formação presbiteral.  
 
ECUMENISMO 
A teologia da unidade sob o marco da história da salvação (abordagem 
bíblico -magisterial). Ecumene  e koinonia  na constituição da Igreja de Cristo. 
Leitura teológico -pastoral da busca de unidade por parte das Igrejas e 
Comunidades batismais, no Oriente e Ocidente. Caracterização das famílias 
confessionais. O movimento ecumênico: fundamentos bíblicos, 
espiritualidade, desenvolvimento, método, organismos, níveis de aç ão e 
resultados. Princípios católicos do diálogo ecumênico: Unitatis redintegratio, 
Ut unum sint, Diretório ecumênico  e documentos relevantes. Estudo das 
declarações conjuntas. Dimensão pastoral do Ecumenismo na América 
Latina e no Brasil. Apreciação e per spectivas. 
 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 
A Síntese Teológica é uma abordagem articulada dos tratados sistemáticos, a 
partir de um eixo temático que lhe garanta pertinência teológica e 
integração dos mesmos tratados, a saber: Revelação, Teologia Trinitária, 
Soteriologia, Theologia Patris, Cristologia, Pneumatologia, Antropologia, 
Sacramentos, Teologia da Graça, Eclesiologia, Mariologia e Escatologia.  
 
 

SAGRADA ESCRITURA 
 
HISTÓRIA DO ANTIGO ISRAEL 
O conceito de História e sua aplicabilidade no âmbito da disciplina.  Etapas e 
percursos da formação do povo de Israel, do período patriarcal até o período 
helenístico, considerando as características geográficas e os povos vizinhos a 
Israel. Os Patriarcas e Matriarcas de Israel; o Êxodo e a Conquista; a 
constituição e a religião do Israel antigo; a Monarquia; o Cisma religioso e 
político; o Exílio de Israel e de Judá; Ciro (os persas) e a volta do Exílio; gregos, 
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egípcios e romanos na formação histórico -cultural de Israel. Relevância deste 
percurso histórico para a identidade judaica e a fé de Israel registrada nas 
Escrituras. 
 
INTRODUÇÃO GERAL À BÍBLIA 
Percurso histórico de Israel, surgimento das diversas tradições (Javista, Eloísta, 
Deuteronomista, Sacerdotal) e dos livros das Escrituras, considerando 
contextos, línguas, manuscritos e progressiva formação do cânon. Estudo dos 
relatos bíblicos e das teologias que influenciaram a redação dos diversos 
escritos, mormente a Teologia da Promessa, a Teologia da Libertação e a 
Teologia da Aliança. O último capí tulo contemplará a presença dessa 
Teologia no Novo Testamento.  
 
PENTATEUCO E LIVROS HISTÓRICOS 
Historiografia Deuteronomista (HD): introdução e características. O livro do 
Deuteronômio: introdução, síntese e análise de alguns textos. Estudo e 
apresentação  dos livros históricos de Josué a 2Reis. Um estudo comparativo 
da HD com a obra Cronista. O Pentateuco em questão: o problema e uma 
breve história da pesquisa. Estudo de Gn 1-11: textos sobre as origens. As 
tradições patriarcais (Gn 12 -50). As tradições do êxodo (Ex 1-15). As tradições 
do Sinai ð Código da Aliança (Ex 19 -24). As tradições do deserto (Ex 16-18; 
Nm 11-20). O código da pureza e da santidade (Lv 1 -15 e 17-26). 
 
MARCOS E MATEUS 
Matriz histórico-cultural dos evangelhos. Percurso hermenêutico: mom entos 
histórico, tradicional e redacional. Características gerais, composição literária 
e linhas teológicas de cada evangelho. Estudo exegético de perícopes 
escolhidas. 
 
LUCAS E ATOS DOS APÓSTOLOS 
Abordagem distinta, mas articulada, das duas partes da obra  de Lucas: 
Evangelho e Atos. Características literárias, contexto histórico e objetivo 
teológico do autor. Vida e obra de Jesus no Evangelho de Lucas. Vida e obra 
da comunidade dos discípulos nos Atos dos Apóstolos. Individuação dos 
aspectos mais relevante s do Evangelho e Atos, mediante apreciação 
exegética de textos seletos.  
 
CARTAS PAULINAS 
Introdução à vida e obra do apóstolo Paulo. Estudo das Cartas paulinas e 
deuteropaulinas, com suas chaves de leitura. Contexto histórico -cultural do 
autor e destinatários. Temas teológicos relevantes. Exegese de textos seletos. 
Visão panorâmica da teologia paulina e sua recepção na Igreja do primeiro 
século. 
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LITERATURA PROFÉTICA 
Origens da profecia no contexto da sociedade monárquica e tributária de 
Israel e Judá. Apresentação da profecia e o contexto histórico da transição 
do período formativo para a monarquia de unida: Saul, Davi, Salomão. Neste 
contexto, estudar a profecia narrativa de Samuel até o ciclo de Eliseu. O 
contexto histórico de Jeú até o fim do Es tado de Israel e a invasão do Império 
Assírio no Estado de Judá, com uma abordagem da profecia de Amós, 
Oséias, Isaías e Miquéias. A profecia no contexto da invasão assíria em Judá 
até o momento do exílio babilônico (de Sofonias a Jeremias). A profecia no 
exílio babilônico. Descobrir o contexto sócio -histórico subjacente aos textos. 
Reler a profecia e reafirmar nosso compromisso com a construção de uma 
sociedade justa e solidária no contexto em que vivemos . 
 
LITERATURA APOCALÍPTICA 
Estudo do gênero literário apocalíptico (AT e NT). Análise geral da mensagem 
do Apocalipse. Comentário exegético de perícopes escolhidas. Estudo de 
temas relacionados: visões e imagens litúrgicas; símbolos e milenarismo; 
esperança e resistência do cristão diante da perseguição imp erial. 
 
SALMOS E SAPIENCIAIS 
Introdução histórico -teológica. Estudo dos Salmos e demais Livros sapienciais 
(Jó, Coélet, Cântico dos Cânticos etc.). O livro da Sabedoria e seu alcance 
teológico para a cristologia. História do Pós -exílio, judaísmo primitivo e lugar 
dos Livros sapienciais no cânon da Bíblia Hebraica.  
 
LITERATURA JOANINA 
Introdu­«o geral ao Evangelho de Jo«o. A comunidade do òdisc²pulo 
amadoó. Estrutura e linguagem do QUARTO Evangelho. Dimens«o teol·gica 
de temas e termos característicos do evangelho. Análise exegética de  alguns 
capítulos do evangelho. Introdução geral às Cartas de João. Autor e 
destinatário das Cartas. Relação com o quarto evangelho. Análise exegética 
de alguns capítulos das cartas.  
 
CARTAS CATÓLICAS 
Período histórico entre os anos 70 e 135 d.C. Introdução às cartas: 1ª Carta 
de Pedro, Tiago, 2ª Carta de Pedro, Judas. Autores, destinatários, chaves de 
leitura e características literário-teológicas dos referidos escritos. Desafios, 
problemas internos e confrontos externos das diversas comunidades. Exegese 
de alguns textos significativos. 
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MORAL 
 
MORAL FUNDAMENTAL I 
Questões basilares da Teologia Moral em dupla chave: noções introdutórias e 
grandes coordenadas. Noções introdutórias: sentido, função, história e 
metodologia da Teologia Moral; confronto entre òmoral renovadaó e òmoral 
libertadoraó. Grandes coordenadas: a Aliança como revelação do projeto de 
Deus; a prática histórica de Jesus Cristo; a vocação da pessoa humana à 
santidade.  
 
MORAL FUNDAMENTAL II 
Nexo epistemológico, antropológico e ético com as questões de Moral 
Fundamental I. Instâncias e problemas fundame ntais: a moralidade da conduta 
humana; doutrina da consciência (com o binômio arbítrio -normas); liberdade e 
responsabilidade humanas; relação entre liberdade e lei (natural ou eterna); a 
questão da opção fundamental.  
 
PECADO E CONVERSÃO 
Humanidade, pecado e graça na história da salvação (destaques bíblicos, 
soteriológicos e morais). A condição humana sob a graça e o pecado original: 
fundamentos, compreensão e decorrências do dado revelado. Pecado original e 
o problema do mal (mal natural e mal moral). A que stão do pecado: natureza, 
categorias hermenêuticas e sentido, à luz do magistério e da teologia 
contemporânea. Pecado social e sócio -estrutural. A conversão na experiência 
cristã. Sujeito, pecado e atitude fundamental.  
 
VIRTUDES 
Estatuto da disciplina em conexão com a Antropologia Teológica, Teologia da 
Graça e Moral Fundamental. Graça e vida teologal. Fundamentos bíblico -
teológicos e especificidade do enfoque moral. Definição e classificação das 
virtudes (fundamentais, morais e teologais), com suas distinções, pecados 
contrapostos, imbricações e frutos. Perspectivas ético -pastorais. 
 
BIOÉTICA 
Especificidade e extensão da disciplina no quadro da Ética Teológica. Aspectos 
histórico-evolutivos da Bioética. Critérios e princípios (autonomia, beneficência, 
não -maleficência, justiça). Abordagens interdisciplinares, à luz do Magistério da 
Igreja, dos temas: início da vida, concepção, anticoncepção, concepção 
assistida e aborto; genoma, clonagem e engenharia genética; pesquisa 
científica, células -tronco e integrida de do embrião; HIV e suas terapias; morte 
cerebral, eutanásia, suicídio e homicídio; pena capital, violência bélica e tortura; 
greve de fome; ecologia; qualidade de vida, moral da saúde, doação, 
transplante e xenotransplante. Relação entre Moral, Religião,  Cultura e Justiça 
Social. Alcances ético -pastorais. 
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ÉTICA DO AMOR E DA SEXUALIDADE 
Condição humana, amor e sexualidade no horizonte antropológico -soteriológico. 
Princípios da Ética Sexual em perspectiva cristã (pessoa, gênero, conjugalidade, 
amor, prazer, aliança, fecundidade, responsabilidade, etc.). Sexualidade e 
celibato: motivação, paradigmas, ascese e realização. Questões de conduta 
sexual: transexualismo; homossexualismo; auto-erotismo; pornografia. Saúde e 
patologias da sexualidade. Controle social  e censura. Questões de gênero e o 
feminismo. Educação da sexualidade. Decorrências ético -pastorais. 
 
MORAL SOCIAL 
A Moral Social no quadro das Ciências Humanas e especificidade da 
abordagem cristã em dupla chave: fundamental e concreta. Moral Social 
Fundamental: aproximação histórica (desenvolvimento da noção de Justiça; 
ética e hermenêutica do Decálogo; evolução e consolidação do pensamento 
social cristão); aproximação sistemática (perspectiva bíblica; horizonte teológico 
e eclesiológico; categorias básic as como justiça, caridade e bem comum).  
Relação entre Justiça e Caridade: perspectiva bíblica, patrística, tomista e 
desdobramentos recentes. Moral Social Concreta: doutrinas e sistemas sócio -
econômicos (Liberalismo, Socialismo, Social -Democracia, Neo -Liberalismo); Ética, 
Economia e papel do Estado, com destaque para a globalização, ecologia,  a 
questão agrária, a dívida externa, os direitos civis e o desenvolvimento 
sustentável.  
 
DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA 
Âmbito e especificidade da Doutrina Social da Igreja (DSI) no quadro da Ética 
Social cristã. Fundamentos bíblico -teológicos. Percurso histórico, método e 
aplicabilidade da DSI. Princípios e valores permanentes (dignidade e direitos da 
pessoa humana, sociabilidade, bem comum, princípio da propriedade p rivada, 
primado do trabalho sobre o capital, solidariedade e subsidiariedade, 
concepção de sociedade, justiça e paz, destino universal dos bens). Encíclicas 
sociais e documentos relevantes. Abordagens temáticas em DSI: Política, 
Desenvolvimento, Economia, Cultura, Direitos Humanos. Ação eclesial e Pastorais 
Sociais. 
 

 
 

DIREITO CANÔNICO 
 
DIREITO CANÔNICO I 
Introdução geral ao Direito Canônico. As normas gerais que regem o Direito 
Canônico. A organização da Igreja Católica. Os direitos e deveres dos fiéis. 
Os Institutos de vida consagrada e as Sociedades de vida apostólica. Múnus 
de ensinar da Igreja: conteúdo do Magistério e formas de atuação. Alcances 
administrativos e pastorais. 
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DIREITO CANÔNICO II 
Os meios de a Igreja exercer seu múnus de santificar. Dime nsão Canônico -
pastoral dos sacramentos. Fortalecimento e manifestação da comunhão 
eclesial. Poder coativo e da disciplina processual da Igreja. Misericórdia da 
Igreja. Direito de defesa do fiel. Finalidade e uso adequado das sanções 
penais. Utilidade pasto ral dos Tribunais Eclesiásticos. 
 
 
 

HISTÓRIA DA IGREJA 

 
HISTÓRIA DA IGREJA NA IDADE ANTIGA 
A Igreja nos seus primórdios dentro do contexto histórico e geográfico em que 
se encontra. As dificuldades de relação entre a Igreja e Império Romano, até 
o início de século IV. A nova etapa que se inicia com as novas relações entre 
Império Romano e a Igreja. O novo período de expansão que acontece com 
a chegada dos povos germânicos.  

 
HISTÓRIA DA IGREJA NA IDADE MÉDIA 
O distanciamento entre a Igreja Oriental e a Igre ja Ocidental. Os períodos de 
harmonia e de conflito entre o papado e soberanos medievais. A reforma 
monástica, a reforma gregoriana e a fundação das novas ordens religiosas. A 
Escolástica. 

 
HISTÓRIA DA IGREJA NA IDADE MODERNA 
A Igreja na metade do séc. XV e início do séc. XVI. A reforma protestante. A 
resposta católica nos seus aspectos contra -reformísticos, mas também nas 
suas expressões reformadoras. As missões da Ásia: as dificuldades de 
entendimento das novas culturas por um lado e por outro as novidade s 
introduzidas por alguns missionários. As idéias iluministas e o novo que estas 
idéias vão trazer para a sociedade civil ocasionando um confronto com a 
Igreja como instituição.  

 
PATROLOGIA 
Introdução geral. Conceituação da Patrologia e Patrística. Padres Apostólicos 
e Apologistas. Escola de Lião com Ireneu. Escola de Alexandria com 
Clemente e Orígenes. A Escola de Cartago com Tertuliano e Cipriano. As 
Escolas teológicas do séc. IV-V: Com os principais Padres Gregos e latinos 
enfrentando as controvérsias trinitárias, cristológicas, arianismo, maniqueísmo, 
donatismo, pelagianismo e questões sociais.  
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HISTÓRIA DA IGREJA NA IDADE CONTEMPORÂNEA 
As idéias liberais, que surgem com a Revolução Francesa, como marco que 
dificulta o relacionamento da Igreja com o mun do. O século XX e as duas 
grandes guerras.  A adaptação da Igreja ao mundo que tanto combateu no 
século anterior. O papa João XXIII e o Concílio Vaticano II.  
 
HISTÓRIA DA IGREJA NA AMÉRICA LATINA E NO BRASIL 
O processo de formação de Portugal dentro da rec onquista da Península 
Ibérica. O início da expansão ultramarina e a colonização européia na 
América Latina. O padroado, a colonização, a missão e a organização da 
Igreja. Os ciclos missionários, a postura da Igreja com relação à escravidão e 
a religiosidade popular no Brasil. O século XIX e a Igreja do Brasil. A Igreja 
durante a República no Brasil e alguns de seus importantes personagens do 
século XX.  
 
 
 

TEOLOGIA PASTORAL 
 
PASTORAL I: INTRODUÇÃO 
Introdução geral ao estudo da Teologia Pastoral. A Teologia Pastoral na 
História e no Magistério da Igreja. A pastoralidade do Concílio Vaticano II: 
fundamentos eclesiológicos, âmbitos de aplicação e perspectivas. As 
diretrizes pastorais para a Igreja na América Latina (Medellín, Puebla, Santo 
Domingo, Aparecida e outros documentos relevantes). Visão de conjunto da 
Teologia Pastoral no atual Magistério da Igreja (Pastores Dabo Vobis) e suas 
decorrências para os sujeitos e as instâncias eclesiais. 
 
PASTORAL II: CONJUNTURA ECLESIAL 
Introdução è Pastoral de Conjunto. M etodologia e Planejamento Participativo. 
Princípios, sujeitos e instâncias de comunhão e participação na Igreja. 
Movimentos e associações na Pastoral diocesana. Questões candentes. 
Demandas da sociedade à Pastoral e ensaio de respostas. Formas, 
estratégias e perspectivas em Pastoral.  
 
PASTORTAL III: PLANEJAMENTO 
Importância, conceito e implementação do planejamento pastoral 
participativo. O valor da pesquisa para o planejamento eficaz.  Missão do 
leigo na Igreja e no mundo. Comunhão e participação como ele mentos da 
Eclesiologia e da Pastoral. Metodologia do planejamento participativo: 
sujeitos, instâncias, metas, execução e avaliação. Competências específicas 
e planejamento em vista dos novos cenários da Evangelização. Necessidade 
da educação pastoral conti nuada.  
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PASTORAL IV: PRÁTICA E CRÍTICA DE COMUNICAÇÃO 
Compreensão teológica da Comunicação na Igreja. Proposta cristã para a 
Teoria da Comunicação. Elementos da Comunicação. Processo de 
significação. Análise crítica de um meio comunicativo. Proposta da Past oral 
da comunicação da CNBB. Televisão e Vídeo: linguagem e técnica do meio. 
Jornalismo: técnicas de redação e estilo. Linguagem Visual: linguagem e 
técnica do meio.  

 
PASTORAL V: CATEQUÉTICA 
Estatuto da disciplina e suas conexões com a Teologia Sistemática , a Liturgia 
e os Sacramentos. Temas histórico-teológicos: unidade entre Liturgia e 
Catequese no catecumenato; a Catequese como doutrinação e a Liturgia 
como rubrica e cerimônia; a renovação da Catequese e da Liturgia à luz do 
Concílio Vaticano II; desdobr amentos recentes. Características da Catequese 
Renovada. A Catequese na missão evangelizadora da Igreja: centralidade 
da Palavra de Deus; Catequese e iniciação cristã; Catequese, mistagogia e 
itinerário catecumenal. As fontes da Catequese e sua inter -relação (Palavra 
de Deus, Liturgia, Doutrina dogmática). Educação da fé, pedagogia e 
métodos catequéticos. Formação de catequistas. A Catequese na Pastoral 
de Conjunto.  

 
PASTORAL VI: ADMINISTRAÇÃO PAROQUIAL I 
Paróquia sua origem e evolução. Administração Paroquial: Pároco, paróquia, 
departamento administrativo e funções. Sacramentos de Iniciação e 
matrimônio: preparação, organização e registros. Atendimento aos doentes, 
Pastoral da Esperança. Administração de bens, recursos humanos: 
funcionários e funções.  Direito do trabalho. Direito da Família. Encargos 
municipais, relacionamento com a administração pública. Psicologia 
Pastoral. 

 
PASTORAL VII: MISSIOLOGIA 
Origem trinitária da missão nas Escrituras e sua tematização na Tradição da 
Igreja e no Concilio Vaticano II. As òmiss»esó trinit§rias (Filho e Esp²rito Santo) e 
sua relevância para a compreensão teológica da Missão. A encarnação do 
Verbo-Filho, protótipo da missão. Mistério pascal e ação do Paráclito na 
constituição missionária da Igreja. Noções de Histó ria da Missão. A palavra do 
magistério (Ad gentes, Evangelii nuntiandi, Redemptoris missio, Documento 
de Aparecida  e outros documentos relevantes). Universalidade de Cristo e 
protagonismo do Espírito em relação ao Reino de Deus e à Igreja 
òsacramento universal de salva­«oó. Sujeitos, projetos e perspectivas atuais 
em Missão. 
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PASTORAL VIII: ADMINISTRAÇÃO PAROQUIAL II 
A paróquia e as novas experiências em gestão. O  mercado religioso e 
simbólico. Os novos areópagos e o espaço paroquial. A participação popular 
no âmbito da gestão paroquial. As perspectivas para a Paróquia nos 
documentos eclesiais (CELAM e CNBB). 

 
 
 

LITURGIA E SACRAMENTOS 

 
INTRODUÇÃO À LITURGIA 
Acenos históricos. Natureza do culto e da liturgia cristãos. História da Salvação 
e liturgia. Presença de Jesus Cristo na liturgia. Mistério Pascal, centro da liturgia 
e da Igreja. Dimensão teológica do memorial litúrgico. Elementos 
celebrativos e noções de pasto ral litúrgica. 

 
ANO LITÚRGICO E LITURGIA DAS HORAS 
Tempo e teologia na Sagrada Escritura. Teologia da santificação do tempo. 
Santificação do tempo pela liturgia das horas. Calendário litúrgico. O 
domingo. Tempo pascal. Tempo comum. Tempo natalino. Nossa Se nhora. 
Santos na liturgia. 

 
INTRODUÇÃO AOS SACRAMENTOS 
A teologia dos sacramentos e suas interfaces com a Sistemática e a Liturgia. 
A economia sacramental da Igreja. Fundamento bíblico, conceituação e rito 
litúrgico dos sete sacramentos. Sacramentos de ini ciação, sacramentos de 
cura, sacramentos de comunhão: graça e efeitos. Dimensão eclesial -
pastoral dos sacramentos.  

 
BATISMO E CONFIRMAÇÃO 
Origens e terminologia. O rito batismal no Primeiro Testamento e João Batista. 
A teologia do Batismo no Novo Testament o e na doutrina patrística. Evolução 
histórico-dogmática (primeiros séculos até Concílio Trento). Questões 
sistemáticas: filiação divina, remissão dos pecados, incorporação à Igreja, 
união com Cristo, necessidade do Batismo para a salvação, sujeito e minis tro 
do Batismo. Origem e explicitação do sacramento da Confirmação. A 
Confirmação no Novo Testamento. História da prática e da teologia da 
Confirmação. Teologia sistemática da Confirmação na dinâmica da 
iniciação cristã. Aspectos pastorais.  
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EUCARISTIA 
Estudo histórico-sistemático do sacramento da Eucaristia. Abordagem 
teológico -sacramental da instituição da Ceia nos evangelhos. Presença real 
e dimensões da Eucaristia: memorial da Nova Aliança, oblação pascal e 
banquete escatológico. A doutrina da transubst anciação (Reforma, Concílio 
de Trento e doutrina atual). Principais aspectos da Eucaristia em Paulo, João e 
a contribuição da Carta aos Hebreus. A Ceia do Senhor na Didaqué  e na 
Patrística. A Eucaristia, sacramento de unidade e ápice da vida eclesial: 
culto, comunhão e missão (ênfases do magistério recente). Visão sistemática 
de conjunto e alcances pastorais.  
 

MATRIMÔNIO E ÉTICA DA FAMÍLIA 
Teologia do matrimônio: ordem da criação e teologia da Aliança. O 
matrimônio como sacramento: fundamentação; r atificação em Cristo; 
posição do apóstolo Paulo; desenvolvimento histórico. Antropologia e ética 
do amor conjugal: amor, relacionamento e estabilidade do matrimônio. Crise 
matrimonial, divórcio e segunda união. Amor e fecundidade na família. 
Direitos da família. 
 

ORDEM E MINISTÉRIOS 
O sacerdócio levítico e sua superação por Jesus Cristo. Os ministérios da 
Igreja primitiva e a concepção neotestamentária. A sucessão apostólica. A 
evolução do ministério ordenado: tradição sacerdotal e tradição jurisdicional. 
Trento e a Reforma. A teologia do ministério ordenado segundo o Vaticano II: 
hierarquia, colegialidade, ministérios e carismas. Ministério e comunhão 
eclesial. Sacerdócio comum e ministérios ordenados na Igreja ministerial. As 
três funções do ministério ordenado: a palavra, o governo e a santificação. 
Perspectiva de relevância teológica e pastoral.  
 

PENITÊNCIA E UNÇÃO DOS ENFERMOS 
Problemática atual do Sacramento da Penitência e tentativas de renovação. 
A problemática atual da confissão. Esforço para uma re novação. A 
Penitência no AT e NT. Síntese Histórica do Sacramento da Penitência. O 
Sacramento da. Penitência na controvérsia protestante e o Concilio de Trento. 
A Elaboração doutrinal do Sacramento da Penitência: A doutrina dos Padres 
da Igreja. A doutrina  Escolástica medieval. A doutrina pós -tridentina até hoje. 
O Sacramento da Penitência na reflexão teológica: dimensão pascal, 
eclesial e pessoal. As Indulgências. A situação atual do sacramento da 
Unção dos enfermos. Aspectos negativos. Aspectos positivos. O que Deus nos 
fala da enfermidade, cura e unção. (AT e NT). Análise do texto de Tiago 5, 13 -
16. Síntese Histórica do Sacramento da Unção dos Enfermos. O Sacramento 
da Unção dos Enfermos na reflexão Teológica: Aspectos Antropológicos da 
doença e Aspectos Teológicos da doença. O sacramento da Unção dos 
Enfermos: Liturgia e Pastoral dos enfermos na atualidade. 
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DISCIPLINAS AUXILIARES 
 
FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS 
A relação entre Fé e Razão e sua relevância para a conceituação, 
linguagem e hermenêutica teológicas. O diálogo entre Filosofia e Teologia. 
Categorias filosóficas fundamentais e sua articulação com a Teologia. 
Glossário filosófico-teológico fundamental.  
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Introdução geral. Argumentação: mecanismos, estratégias, consistência e 
defeitos. Gêneros argumentativos. Aspectos normativos da Língua Portuguesa. 
 
NOÇÕES ELEMENTARES DE HEBRAICO 
O hebraico no quadro das  Ciências bíblicas (exegese e hermenêutica) no 
cenário científico e eclesial. Noções básicas da língua hebraica e sua 
importância para o estudo da Sagrada Escritura, especialmente do Primeiro 
Testamento. Método científico -crítico no estudo dos textos bíblicos. Termos 
teológicos vétero -testamentários mais significativos. Conceitos preliminares da 
exegese moderna.  
 
NOÇÕES ELEMENTARES DE GREGO BÍBLICO 
Estatuto e valor das traduções bíblicas do grego para o português. Morfologia 
e sintaxe do grego koinê do Novo Testamento. Exegese de textos seletos.  
 
NOÇÕES ELEMENTARES DE LATIM 
Introdução geral. Elementos básicos para a compreensão da língua lat ina. As 
1ª e 2ª e 3ª declinações. Vocabulário e verbos elementares. Leitura e 
interpretação textual.  
 
SEMINÁRIO DE TCC 
Car§ter e especificidade da òs²ntese teol·gicaó. Eixo tem§tico e integra­«o 
dos tratados teológicos. Itinerário de pesquisa e elaboração.  Aplicação das 
normas metodológicas ao TCC.  
 
 
 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 
 
DISCIPLINA OPTATIVA I 
Estudo de matérias e conteúdos, afins ou complementares, oferecidos à 
escolha do estudante, com três ou mais opções nesta unidade de ensino: 
Disciplina 1. Leitura de Textos Teológicos; 2. Arte Sacra e Bens Culturais; 3. 
Religiosidade Popular. 



53 

 

DISCIPLINA OPTATIVA II 
Estudo de matérias e conteúdos, afins ou complementares, oferecidos à 
escolha do estudante, com três ou mais opções em nesta unidade de 
ensino: 1. Teologia do Laicato; 2. Temas Atuais em Teologia Moral; 3. 
Primórdios do Cristianismo. 
 
DISCIPLINA OPTATIVA III  
Estudo de matérias e conteúdos, afins ou complementares, oferecidos à 
escolha do estudante, com três ou mais opções nesta unidade de ensino: 1. 
Literatura bíblica do Inter -testamento; 2. Ensino Religioso; 3. Homilética. 
 
 
 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES I 
Componente curricular que permite a livre organização da parte do aluno em 
absorver conteúdos externos aos cursos. Com isso fica garantida a "porosidade" 
da grade curricular. Os estudantes são estimulados a participar de cursos e 
atividades de extensão, muitos deles oferecidos pela própria IES.  
 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES II 
Componente curricular que permite a livre organização da parte do aluno em 
absorver conteúdos externos aos cursos. Com isso fica garantida a "porosidade" 
da grade curricular. Os estudantes são estimulados a participar de cursos e 
atividades de extensão, muitos deles oferecidos pela própria IES.  
 
 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES III 
Componente curricular que permite a livre organização da parte do aluno em 
absorver conteúdos externos aos cursos. Com isso fica garantida a "porosidade" 
da grade curricular. Os estudantes são estimulados a participar de cursos e 
atividades de extensão, muitos deles oferecidos pela própria IES.  
 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES IV 
Componente curricular que permite a livre organização da parte do aluno em 
absorver conteúdos externos aos cursos. Com isso fica garantida a "porosidade" 
da grade curr icular. Os estudantes são estimulados a participar de cursos e 
atividades de extensão, muitos deles oferecidos pela própria IES.  
 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES V 
Componente curricular que permite a livre organização da parte do aluno em 
absorver conteúdos exte rnos aos cursos. Com isso fica garantida a "porosidade" 
da grade curricular. Os estudantes são estimulados a participar de cursos e 
atividades de extensão, muitos deles oferecidos pela própria IES.  
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ATIVIDADES COMPLEMENTARES VI 
Componente curricular que per mite a livre organização da parte do aluno 
em absorver conteúdos externos aos cursos. Com isso fica garantida a 
"porosidade" da grade curricular. Os estudantes são estimulados a participar 
de cursos e atividades de extensão, muitos deles oferecidos pela pr ópria IES. 
 
 
 

ESTÁGIO PASTORAL SUPERVISIONADO 
 
ESTÁGIO PASTORAL I: ANÁLISE DA REALIDADE 
Metodologias de análise da realidade sócio -religiosa. Critérios pastorais 
aplicados à análise de conjunturas. Localização de demandas à 
evangelização: campos prioritários, sujeitos e perspectivas. Diálogo entre 
Teologia Pastoral e Ciências Humanas. Prospectiva de respostas pastorais. 
 
ESTÁGIO PASTORAL II: ELABORAÇÃO DO PROJETO 
Diretrizes fundamentais da ação evangelizadora, em nível latino -americano e 
brasileiro. Classificação das demandas e respectivos campos de ação 
evangelizadora. Diálogo entre Teologia Pastoral, Teologia Sistemática e 
Planejamento Participativo. Formulação de Projeto Pastoral específico, que 
inclua sujeitos, metas e instâncias. 
 
ESTÁGIO PASTORAL III: IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 
Implicações práticas da Metodologia do Planejamento Participativo em 
relação ao Projeto Pastoral específico (elaborado por cada estudante). 
Princípios e dinâmicas sugeridas pelas diretrizes pastorais da Igreja na América 
Latina e no Brasil (CELAM e CNBB) à Pastoral de Conjunto. Incidência do 
Projeto Pastoral no espaço de sua implementação. Acompanhamento 
docente.  
 
ESTÁGIO PASTORAL IV: AVALIAÇÃO DO PROJETO 
Critérios avaliativos a partir das diretrizes eclesiais para ação pastoral (CNBB). 
Confronto entre conteúdos sistemático -metodológicos e implementação 
prática do Projeto Pastoral. Aplicação de metodologia avaliativa e 
sistematização de resultados. Prospectivas para a educação pastoral 
continuada.  
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6 semestres ð 2.415 h/a  

Reconhecido pelo Ministério da Educação  
 Portaria SESu/MEC 405 de 25/07/2006 ð D.O.U. 26/07/2006 

 
OBJETIVO GERAL - Formar pessoas com capacidade reflexiva acerca das 
grandes questões que envolvem  a vida (ser humano, mundo, Deus e 
questões afins), promovendo consciência crítica e compromisso diante da 
realidade sócio -cultural brasileira e latino-americana, por meio do estudo e 
do diálogo com as grandes vertentes da Filosofia.  

  
1º Semestre 

Disciplina Créditos CH 
História da Filosofia Antiga 6 90 

Psicologia  3 45 

Introdução à Filosofia 2 30 

Lingua Portuguesa 1 2 30 

Lógica 1 3 45 

Metodologia Científica 2 30 

Sociologia 3 45 

Leitura de Textos Filosóficos 1 2 30 

Atividades Complementares 3 45 

Total 26 390 

2º Semestre 

Disciplina Créditos CH 

História da Filosofia Medieval 6 90 

Leitura de Textos Filosóficos 2 2 30 

Lógica 2 3 45 

Ontologia 4 60 

Filosofia da Religião 3 45 

Filosofia da Educação 2 30 

Lingua Portuguesa 2 2 30 

Optativa I - Psicologia da Educação 2 30 

Atividades Complementares 3 45 

Total 27 405 

3º Semestre 

Disciplina Créditos CH 
Fundamentos da Ética 4 60 

História da Filosofia Moderna 1 4 60 

Teoria do Conhecimento 5 75 

Projeto de Pesquisa 2 30 

Sociologia II - DSI e Educação 2 30 

Teodicéia 2 30 

História dos Sistemas Econômicos 1 2 30 

Leitura de Textos Filosóficos 3 2 30 

Atividades Complementares 3 45 

Total 26 390 
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4º Semestre 

Disciplina Créditos CH 

História da Filosofia Moderna 2 4 60 

Filosofia da Linguagem 4 60 

Ética  Social 3 45 

Optativa II - Filosofia para Crianças 2 30 

Filosofia Política 4 60 

Questões de Filosofia Contemporânea 2 30 

História dos Sistemas Econômicos 2 2 30 

Atividades Complementares 2 30 

Total 23 345 

5º Semestre 

Disciplina Créditos CH 
História da Filosofia Contemporânea 1 6 90 

Hist. Filos. no Brasil e América Latina 3 45 

Antropologia Filosófica 1 3 45 

Filosofia da Ciência 4 60 

Optativa III - Problemas Metafísicos 2 30 

Optativa IV - Fil. Clínica / Fil. da Mente 2 30 

Atividades Complementares 2 30 

TCC 10 150 

Total 32 480 

6º Semestre 

Disciplina Créditos CH 

História da Filosofia Contemporânea 2 6 90 

Filosofia da Educação Dehoniana 2 30 

Metodologia do Ensino Religioso 2 30 

Antropologia Filosófica 2 3 45 

Estética 3 45 

Filosofia da Natureza 3 30 

TCC 9 135 

Total 28 405 

Total Geral 162 2415 

 
 

 
 

EMENTAS DO CURSO DE FILOSOFIA, BACHARELADO 
 
 
 

1º semestre  
 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA ANTIGA 
A formação do pensamento filosófico no contexto da cultura grega antiga. A 
crítica da cultura grega: a Sofística e Sócrates. Apogeu do pensamento 
antigo: Platão e Aristóteles. As Escolas Helenísticas. Passagens da Filosofia 
Antiga para a Filosofia Cristã Medieval.  
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PSICOLOGIA GERAL  
Relações entre a Psicologia e a Filosofia. Principais correntes e tendências da 
psicologia moderna.  
 
INTRODUÇÃO À FILOSOFIA  
Origem e natureza da Filosofia. Construção e definição da Filosofia e da 
Racionalidade. A Filosofia e sua relação com os outros saberes. Questões 
Filosóficas na História da Filosofia. Questões do ser, do conhecimento e da 
práxis. Os métodos e os textos filosóficos. 

 
LÓGICA I  
História, alcances e limites da lógica. Verdade e validade. Partes e 
fundamentos da lógica greco -medieval: a teoria silogística. Sofismas. 

 
METODOLOGIA CIENTÍFICA  
A organização da vida de estudo na Universidade. Leitura e Trabalho 
científico.  Elaboração e apresentação de trabalhos escritos e orais. Bases 
epistemológicas das abordagens de investigação científica e a 
instrumentalização para pesquisa. A disciplina se coloca numa abordagem 
teórico -prática interdisciplinar.  

 
LÍNGUA PORTUGUESA I 
Revisão da Gramática Normativa para a leitura e a produção de gêneros 
textuais que circulam no meio acadêmico.  Aspectos discursivos, 
pragmáticos e contextuais do resumo e da resenha acadêmicos.  

 
SOCIOLOGIA  
Analisar, sob um prisma histórico e critico, as principais escolas do 
pensamento sociológico - em especial os principais teóricos (clássicos) da 
sociologia: Durkheim, Max Weber e Karl Marx -,  enfatizando:  

- O desenvolvimen to do pensamento sociológico e a conjuntura que 
propiciou a elaboração das diferentes abordagens sociológicas.  
- O processo histórico de constituição das diferentes formas de Estado, 
tomando o mundo moderno como ponto de partida.  
- O estudo histórico das origens das desigualdades sociais e das 
interpretações que diversos pensadores fizeram sobre elas.  
- A questão do Trabalho na sociedade capitalista, bem como a 
questão do Trabalho no Brasil. 

 
LEITURA DE TEXTOS FILOSÓFICOS I  
Leitura dirigida de textos filosóficos do período da Filosofia Antiga, como 
introdução aos modos filosóficos de leitura da realidade . 
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2º semestre  
 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL  
Idade Média e Filosofia ð A filosofia cristã e as raízes helenísticas ð A Filosofia 
Cristã Medieval: sua formação; seus expoentes; as grandes escolas ð As 
transições para a Modernidade  
 
LÍNGUA PORTUGUESA II  
Revisão da Gramát ica Normativa. Discussão dos mecanismos 
organizacionais, coesivos e enunciativos dos artigos científicos.  
 
LÓGICA II  
Perelman e a Nova Retórica. Lógica deôntica. O referencial de discurso da 
lógica moderna e contemporânea. Cálculo proposicional. Cálculo dos 
predicados.  
 
ONTOLOGIA 
A busca pelo princípio e pelo fundamento na História da Filosofia. Aristóteles e 
a Metafísica. A unidade da metafísica geral e especial: a concepção 
aristotélica de Metafísica. O estudo das primeiras causas (aitiologia). O estudo 
do ser enquanto ser (ontologia). Os livros centrais da Metafísica (ousiologia). A 
existência de um ser absolutamente necessário (teologia). Tomás de Aquino. 
O ser. As categorias. O ato e a potência. A essência e a existência. A 
causalidade; A crise da metafísica; O horizonte da pluralidade. Descartes, 
Kant e Hegel. 
 
LEITURA DE TEXTOS FILOSÓFICOS II  
Conteúdo focado na le itura e interpretação de textos filosóficos clássicos 
(Idade Média). Produção de textos filosóficos expressando os principais 
conceitos da obra em questão e que demonstre a capacidade de reflexão 
do estudante.  
 
FILOSOFIA DA RELIGIÃO I  
O fato religioso, a filosofia e o sagrado. Experiência religiosa. Os mitos, os ritos 
e o sacrifício. Matriz religiosa no Brasil. O pensamento filosófico nas religiões 
ocidentais e de tradições orientais. Exercício interior da religião: a mente, a 
glória e a oração. Exercício exterior da religião: Linguagem e culto. Visões, 
contatos com espíritos e culto aos santos. O profetismo e as novas religiões. O 
sagrado: teofanias e hierofanias. Novos movimentos religiosos.  
 
FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO  
Educação como problema filosófico. A bus ca de sentido da Educação 
como tarefa da Filosofia. A evolução das correntes que constituem as bases 
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teóricas para as práticas educacionais. Pressupostos filosóficos que 
fundamentam as concepções de educação atuais. Matrizes da Educação 
Contemporânea: pode r, disciplina e autoridade.  
 
PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO  
Principais escolas da psicologia e suas contribuições para a educação. O 
construtivismo de Piaget e o interacionismo de Vygotsky.  
 
 

3º semestre  
 
FUNDAMENTOS DE ÉTICA  
O fato moral. Fenomenologia da Ética. Ética como filosofia do agir. Senso 
ético e consciência ética. Constituinte ético: Origem da Ética e seu caráter 
histórico e social. Realização individual e coletiva da Ética. Fundamentação 
axiológica da Ética.  Paradigmas éticos na história da Filosofia (teorias, autores, 
problemas e obras): Ética grega (Sócrates, Platão, Aristóteles, Epicurismo, 
Estoicismo); Ética cristã-mediaval (Agostinismo, Tomismo), Ética moderna 
(Antropocentrismo, Kant), Ética contemporânea (existencialismo, marxismo, 
pragmatis mo, neopositivismo, filosofia analítica).  
 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA I 
A gênese da modernidade no movimento humanista renascentista. 
Características do humanismo e principais representantes. A reforma religiosa 
e os fundamentos do pensamento político m oderno. A revolução científica e 
o surgimento da ciência experimental. Bacon e Descartes: as questões do 
método e a metafísica da modernidade no pensamento cartesiano.  
 
TEORIA DO CONHECIMENTO  
A preocupação com o conhecimento e sua presença na história da filosofia, 
os paradigmas: ontológico; subjetivo e da linguagem. As questões 
fundamentais do conhecimento: a percepção; a memória; a imaginação e 
a linguagem. O problema crítico como problema central da Filosofia 
Moderna. Empirismo, Racionalismo e Criticismo. A experiência, os conceitos, 
as categorias, os universais. A crise da crítica do conhecimento. Teorias da 
verdade e reflexão.  
 
PROJETO DE PESQUISA  
Os passos para a pesquisa científica no campo filosófico: a escolha do 
assunto, delimitação do tema e formulação do problema, revisão da 
literatura. Elaboração do ante -projeto (pré-projeto) a ser apresentado ao 
orientador do TCC e desenvolvimento sob sua o rientação. Métodos filosóficos 
de investigação. Hermenêutica. Arqueologia. Silogismo.  
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SOCIOLOGIA II ð DSI E EDUCAÇÃO 
Questões sociais e religião. Educação e religião. A pessoa humana e seus 
direitos. Princípios da doutrina social da Igreja. Educar para a paz. 
 
TEODICÉIA 
O problema filosófico da existência de Deus: principais provas. Atributos 
divinos. Relação de Deus com o mundo. Ateísmo. Limitações da linguagem 
para falar sobre Deus. 
 
HISTÓRIA DOS SISTEMAS ECONÔMICOS I 
Transformações econômicas no período  antigo e medieval. O surgimento da 
modernidade e  as transformações econômicas até o século XVII.  
 
LEITURA DE TEXTOS FILOSÓFICOS III 
Conteúdo focado na leitura e interpretação de textos filosóficos clássicos 
(Idade Moderna). Produção de textos filosóficos expressando os principais 
conceitos da obra em questão e que demonstre a capacidade de reflexão 
do estudante.  
 
 
 

4º semestre  
 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA II  
O Racionalismo, o Empirismo, o Iluminismo e a crença na razão, as bases do 
contrato social. Kant  e a revolução copernicana.  
 
FILOSOFIA DA LINGUAGEM  
Abordagem histórica da filosofia da linguagem: Platão, naturalismo e 
convencionolismo; Aristóteles, linguagem símbolo do real; A semântica de 
E.Husserl; A semântica de Frege, significação, denotação, sen tido e teoria 
dos predicados; Rudolf Carnap, sintática e semântica; Wittgenstein, teoria da 
figuração e pragmática analítica; Austin, teoria dos atos de fala; Searle: teoria 
dos atos de fala II; Heidegger, pragmática existencial, H.G.Gadamer, Karl -
Otto Apel, Jürgen Habermas. 
 
ÉTICA SOCIAL 
Éticas aplicadas: a bioética, a ética do meio ambiente, ética e mídia, ética 
e política, ética e sociedade da informação  
 
FILOSOFIA POLÍTICA  
Filosofia e Política. Fundamentos da política moderna: o realismo político de 
Maquiavel e as bases do contrato social em Hobbes, Locke e Rousseau. 
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Democracia liberal e democracia participativa. A política e a religião. Ética e 
política: a corrupção e o poder. A política no ambiente pós -moderno: fim da 
política? A dignidade da política  e a utopia.  
 
OPTATIVA II - FILOSOFIA PARA CRIANÇAS 
A filosofia e o ensino da filosofia. Importância da Filosofia no ensino infantil e 
fundamental. Matthew Lipman e o Programa de Filosofia para Crianças. 
Limites e possibilidades da filosofia com crianças, adolescentes e jovens.  
 
HISTÓRIA DOS SISTEMAS ECONÔMICOS II 
Transformações econômicas mundiais nos séculos XVIII, XIX e XX. 
Transformações econômicas no Brasil. 
 
QUESTÕES DE FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA 
Esta disciplina situa as reflexões da filosofia em questões pertinentes aos 
estudantes do curso de filosofia a fim de se verem interpelados por elas e 
desafiados a compreender os significados destas questões.  
 
 
 

5º semestre  
 

HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA I  
Estudo das principais corrente filosóficas que marcaram o pensamento 
contemporâneo: Romantismo e Idealismo Alemão, Marxismo, Positivismo.  
 

HISTÓRIA DA FILOSOFIA NO BRASIL E NA AMÉRICA LATINA 
Existência e natureza da filosofia latino-americana. Debates filosóficos sobre a 
conquista e colonização. Ba rtolomeu de Las Casas, Ginés de Sepúlveda, 
José de Acosta e Francisco de Vitória. Filosofia na colônia: o tomismo. 
Movimentos de independência e filosofia. Filosofia no século XIX: ecletismo, 
neo-tomismo, positivismo, marxismo. Filosofia no início do século XX.  
 

ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA I  
O homem como problema filosófico. Especificidades e método da 
antropologia filosófica. Ponto de partida: homo somaticus . O homem e a 
cultura: o domínio do símbolo. Universo simbólico, linguagem e pensamento 
simbólico.  
 

FILOSOFIA DA CIÊNCIA  
O que é Ciência. Karl Popper, Thomas Kuhn e Feyerabend. O relativismo. O 
valor do conhecimento que não pode ser confirmado por experimentos 
objetivos. Temáticas atuais sobre a natureza da ciência na perspectiva da 
bioética.  
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OPTATIVA III ð PROBLEMAS METAFÍSICOS  
A retomada da Metafísica na Filosofia Moderna: Kant, Hegel, Heidegger. 
Fenomenologia e filosofia existencial. Metafísica e pós -Metafísica. 

 
OPTATIVA IV ð FILOSOFIA CLÍNICA / FILOSOFIA DA MENTE  
O problema "mente -corpo" e o tema da  "consciência" no horizonte filosófico 
da modernidade. A natureza do òmentaló, modalidades e crit®rios. O 
problema mente -corpo: dualismo, fisicalismo, funcionalismo, behaviorismo. 
Teoria da identidade. Concepções de consciência.  

 
 
 

6º semestre  

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA II  
Estudo das principais corrente filosóficas que marcaram o pensamento 
contemporâneo: Fenomenologia e o Existencialismo.  

 
ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA II  
O homem como problema filosófico. O homem no contexto atual. 
Crescimento e realização. Autotranscendência e pessoa humana.  

 
ESTÉTICA  
Esta disciplina oferece ao aluno os conteúdos do pensamento estético no 
âmbito filosófico e da teoria da arte. Por meio das idéias de vários 
pensadores históricos, de Platão a Peirce, analisaremos as relações entre 
cultura e natureza, entre sujeito e objeto com foco na criação de linguagens 
e entendimentos das experiências sensíveis e racionais do ser humano.  

 
FILOSOFIA DA NATUREZA  
Abordagem científica e abordagem filosófica acerca do mundo físico. A 
noção de physis. Física e metafísica em Aristóteles. Conceito de espaço e 
tempo. Cosmologia: de Ptolomeu à física Quantica.  

 
METODOLOGIA DO ENSINO RELIGIOSO 
Elementos históricos do Ensino Religioso. O caráter simultaneamente 
confessional e pluralista do ensino religioso. Critérios para a organização e 
seleção de conteúdos e seus pressupostos didáticos. Ensino Religioso e os 
Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO DEHONIANA  
Educação integral e abertura para o transcendente. Pedagogia da dádiva, 
da cordialidade, da presença, da ausência, do concreto, do amor e do 
humor. Centralidade do educando. Reencantar a educação.  
 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
Serão aceitas como atividades d e cumprimento da carga horária das 
disciplinas òAtividades Complementares I, II, III, IV e Vó aquelas atividades que 
ensejem aos alunos aprofundamento temático e interdisciplinar e 
aprimoramento da reflexão filosófica no contato com outras áreas da cultura  
e interação com a comunidade, conforme regulamentação própria e o 
disposto neste projeto pedagógico.  
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Programa de Aproveitamento dos Estudos  
feitos em Cursos Livres de teologia  

 
O òPrograma de aproveitamento dos estudos feitos em cursos livres 

de teologiaó (Convalida­«o) ® uma forma de aproveitar o conhecimento em 
teologia adquirido em um Curso Livre de, pelo menos, 1.600 horas. Esse 
programa tem base legal no Parecer 063/2004, do Conselho Nacional de 
Educação, ho mologado pelo Ministro da Educação no dia 01/04/2004.  

Os cursos livres de teologia podem ser oferecidos por qualquer 
instituição sem que tenham autorização ou reconhecimento pelo MEC. 
Por®m, essas institui­»es n«o podem oferecer òdiplomaó, mas somente um 
òcertificadoó. 

Apenas as faculdades credenciadas pelo MEC, que tenham curso de 
teologia reconhecido, podem oferecer òConvalida­«oó. A lei prev° que, pelo 
menos, 20% da carga horária seja cursada na instituição e permite o uso de 
metodologia semi -presencial, ou seja, com auxílio da Internet. O currículo de 
teologia da Facudade Dehoniana tem 3.000 horas. Teoricamente quem fez 
um curso de 2.400 horas, somente teria mais 600 horas para fazer. Isso, em 
geral, é possível em um ano. Porém, se a carga horária do Cur so Livre for 
menor que 2.400 horas, provavelmente um ano não será suficiente. Algumas 
disciplinas no currículo do Curso Livre podem ter carga horária menor do que 
o previsto no currículo reconhecido pelo MEC. Para eventual 
complementação de carga horária é  estabelecido um programa padrão 
que consta de trabalhos, basicamente resumos e resenhas de livros da nossa 
bibliografia básica.  

A Faculdade Dehoniana oferece aos convalidandos um òpacoteó de 
600 horas (20% de sua carga horária) que são cursadas com auxíli o da 
Internet. O aluno tem acesso às respectivas aulas presenciais na própria 
Faculdade Dehoniana nos horários previstos. As provas e outros instrumentos 
de avaliação são necessariamente presenciais, conforme determina a lei. Se 
o aluno preferir poderá cur sar todas as disciplinas de modo presencial, no 
horário das aulas. 

Ao concluir o curso o aluno receberá diploma de Bacharel em 
Teologia emitido pela Faculdade Dehoniana e histórico escolar onde 
constarão todas as disciplinas cursadas e os estudos aproveita dos. Este título 
tem validade assegurada pelo Ministério da Educação e registro na UNICAMP.   
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CONVALIDAÇÃO EM PERGUNTAS E RESPOSTAS 
 
 

1. O que significa òConvalida­«oó e qual sua base legal? 
O nome correto deste programa ® òPrograma de Aproveitamento dos Estudos 
feitos em Cursos Livres de Teologiaó. Como este nome ® muito longo, 
preferimos utilizar de modo impróprio (por isso entre aspas) a expressão 
òConvalida­«oó. Na verdade n«o se trata de dar validade a um documento 
já emitido por um seminário, mas de aproveitar o conhecimento que você 
tem em teologia adquirido em um Curso Livre de pelo menos 1.600 horas. 
Isto tem base legal no Parecer 063/2004, do Conselho Nacional de 
Educação. Este parecer foi homologado pelo Ministro da Educação no dia 
1º de abril de 2004.  

2. Qualquer faculdade pode oferecer este programa?  
Não. Apenas as faculdades credenciadas pelo MEC, que tenham o curso de 
teologia reconhecido. Veja que primeiro o curso ® òautorizadoó. Somente 
depois que metade do currículo foi curs ado pela 1ª turma, é que o curso 
recebe a portaria de reconhecimento. Esta instituição estará 
automaticamente apta a oferecer o programa de òconvalida­«oó. 

3. Que curso pode ser òconvalidadoó? 
No momento só temos base legal para convalidar cursos livres de te ologia. 
Havia, em outros tempos, base legal para convalidar a filosofia (Decreto 
1.051/1969). Mas esta legislação foi revogada em 1999, a partir da 
homologação do Parecer 241, do CNE, que permitiu a autorização de cursos 
de teologia pelo MEC.  

4. Quanto tempo leva para òconvalidaró? 
Depende. O currículo de teologia da Facudade Dehoniana tem 3.000 horas. 
A lei prevê que, pelo menos, 20% seja cursado na instituição e permite o uso 
de metodologia semi -presencial, ou seja, pela Internet. Teoricamente quem 
fez um cu rso de 2.400 horas/aula, somente teria mais 600 horas para fazer. 
Isso em geral é possível em um ano. Porém, se a carga horária do Curso Livre 
for menor que 2.400 horas, provavelmente um ano não será suficiente. Cada 
caso é um caso.  

5. Como é feito o diagnóst ico: Estudo de Currículo?  
Comparamos a grade curricular do seu Curso Livre com a nossa grade atual.  
As disciplinas que coincidem em conteúdo e carga horária serão base para 
o aproveitamento dos estudos. Porém, atenção! Não estamos falando de 
aproveitament o de òdisciplinaó. Isto s· seria poss²vel entre cursos devidamente 
reconhecidos pelo MEC. Como se trata de um Curso Livre, falamos de 
aproveitamento dos òestudosó. Esta ® a nomenclatura claramente utilizada 
pelo Parecer 063. Isto significa que o aluno deve rá comprovar à Faculdade 




